
Informativo da região da Vila Tibério
Ribeirão Preto, maio de 2018, ano XIII, nº 152

www.jornaldavilatiberio.com.br

Jorge saiu de Salvador há 25 anos e morava na Av. do Café. Empresário descobriu sua família

Valéria foi repórter 
esportiva no rádio 
e na TV no início 
dos anos 1980

Cosenzo e Calzzani, dois 
tiberenses na Copa da Rússia

Na Praça Vermelha, em MoscouNa Granja Comary, em Teresópolis

Uma onça
passou pela
Vila Tibério
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Copa
A Vila Tibério tem o privi-

légio de ter um repórter traba-
lhando na Folha de S. Paulo e 
que vai acompanhar a Seleção 
Brasileira nos amistosos na 
Europa e depois na Copa da 
Rússia. É o Luiz Fernando 
Cosenzo, conhecido no meio 
jornalístico como Amarelinho.

E o fotógrafo Fernando 
Calzzani, também tiberense, 
que tem uma agência de fotos 
e vai fazer a cobertura da Copa 
da Rússia. Já está credenciado 
e vai mandar fotos para o JV.

Fernando Braga

Meu Bairro é poesia. Poesia 
de Bairro é aquela toda 
desleixada, com cheiro de 

barro ou gosto de infância. Chuva 
recém-caída, pés descalços, chute 
de bola. 

Poesia de Bairro começa as-
sim, tão simples, sem rima, metria 
infantil. 

Poesia de Bairro cheira sauda-
de, coração inocente, que já partiu. 
Tudo isso, o Bairro, o barro, o cam-
po, pra falar de um tempo o qual o 
vento dissipou. 

Hoje engravatados, os mesmo 
meninos falam do tempo, cadê 
a bola? Meu filho não se suja de 
barro mais. E aqueles meninos 
tiraram dos filhos toda poesia que 
o Bairro traz. 

Não era pra ser triste, era pra ter 
um final feliz. Mas sabe, a poesia 
até do Bairro anda cansada. 

Nas nuvens de concreto, perdi-
da, a simplicidade do Bairro ficou 
neighborhoods. Poesia de Bairro 
virou joke.

Carlos Noccioli

No final de março de 1958 
minha família morava na 
Luiz da Cunha onde hoje 

é uma lojinha de artesanato, três 
casa antes da Epitácio Pessoa.

Era uma casa com um gran-
de quintal que tinha uma velha 
parreira no fundo (assim me 
parecia aos seis anos).

Na época, meu pai compra-
va para o Frigorífico Morandi 
e para isso precisava visitar as 
fazendas e fechar negócio com 
o proprietário. Contavam quan-
tas cabeças de gado e quantas 
arrobas de carne renderia. Em 
cima disso calculava o valor 
que o frigorífico oferecia.

Minha mãe já havia tra-
balhado como cabeleireira 
na Casa Fausto, no Centro, e 
naquela época atendia algumas 
clientes em casa.

Certa manhã, fui pegar uvas 
na parreira. Peguei um pau e co-
mecei a cutucar para ver se caía 
um cacho. Em vez disso, acertei 
umas ripas que formaram uma 
grande cruz voltada para a porta 
da cozinha.

Minha mãe ficou preocu-
padíssima e achou que aquilo 
era um aviso. É que meu pai 
viajaria naquela semana para 
fechar uma negócio na região 
de Pitangueiras.

Mas ele a tranquilizou e 
disse que era apenas uma coin-
cidência e que não acreditava 
em um sinal.

No dia 12 de abril de 1958, 
há 60 anos, meu pai, Nini, junto 
com um companheiro, também 
comprador do frigorífico, e um 
motorista de táxi do ponto da 
Figueira, foram atropelados 
por um trem da Paulista no 
cruzamento da linha férrea com 
a estrada para Ibitiúva, distrito 
de Pitangueiras.

Só contei para minha mãe 
que eu era o responsável pela 
cruz da parreira muito anos 
depois.

Mas, em todo caso, ainda 
permanece a dúvida se aquela 
cruz com mais de metro, volta-
da para a porta da cozinha, foi 
aviso ou mera coincidência?

Fernando Braga

Uma cruz no quintal, 
véspera da morte do pai

CRÔNICAS

CARTAS

Poesia de Bairro

E-mail
Gostamos muito de ver a família Favero no Jornal da Vila. Temos 

recebido muitos telefonemas elogiando o jornal. Parabéns e espera-
mos que outras famílias façam o mesmo. Obrigada.             Bete Pepe

Pelo Facebook
Realmente ficou linda a matéria 

sobre a família Favero. Meu sogro 
ficou maravilhado de ver que a 
história que ele conta para os filhos 
e para neta Sophia Zampollo, virou 
uma publicação do Jornal da Vila.
parabéns pelo seu trabalho

Zampollo Lucimara

O bisavô do meu marido cha-
mava-se Emílio Favero, veio da 
Itália e morava na Vila Tibério. 
Tinha uma fábrica de carrocerias 
de ônibus.

Só queria saber se ele era da 
geração anterior.

Sônia Maria Stoppa
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ASFALTO

Fotos Fernando Braga

Moradores fazem mutirão de limpeza na 
Praça Anacleto Bianchi, no Sumarezinho

População quer o fim da “fonte luminosa”

Entre as licitações aprovadas, as seguintes 
ruas da região terão recapeamento asfáltico

MONTE ALEGRE 
Rua Aquidauana (entre Carlos de Campos e Luigi Rosielo)
Rua Bela Vista (entre Monte Alegre e Padre Anchieta)
Rua Monte Alegre (entre Roque Nacarato e Antônio Ribeiro de 
Rezende)

VILA TIBÉRIO
Av. Antônio de Helena Zerrener (entre Jorge Lobato até  Via Norte)

Comerciantes da região da 
Praça Francisco Schmidt pedem a 
retirada da antiga fonte luminosa. 

Trata-se de uma estrutura que 
está abandonada e é usada como 
sanitário, motel, dormitório e es-
conderijo pelos usuários de drogas 

que habitam a praça e também 
como depósito de lixo.

Seria uma medida sanitária, 
uma vez que as embalagens para 
marmitex podem armazenar água e 
servir de criadouro de mosquitos, e 
também de segurança.

Os moradores do entorno da 
Praça Anacleto Bianchi, 
no Sumarezinho, cansa-

ram de esperar pela prefeitura e 

resolveram eles mesmos limpar a 
praça. 

Alugaram duas cortadeiras 
para aparar a grama, e recolheram 

galhos e lixo, fazendo uma monta-
nha na rua debaixo da praça. Agora 
estão esperando o Cata Galhos da 
Prefeitura recolher a galhada.

Moradores acham que a
Vila Tibério foi abandonada pela Prefeitura.

A situação da Praça Coração de Maria,
no escuro, é uma vergonha!

Triste fim: usada hoje como sanitário, motel, dormitório e esconderijo
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Vista da praça do meio da Dois de Julho, mostrando a caixa d’água no canto. Na época tinha poucas edificações no entorno

Há 50 anos era inaugurada a Praça José Mortari
A solenidade aconteceu na 

noite de 23 de maio de 1968

Segundo o Diário de Notícias, a Praça José 
Mortari foi inaugurada no dia 23 de maio 
de 1968 sob a bênção do arcebispo de Ri-

beirão Preto, Dom Frei Felício César da Cunha 
Vasconcelos. Diversas autoridades acompanha-
ram o então prefeito Welson Gasparini, para a 
inauguração, entre elas Duarte Nogueira, então 
diretor do Departamento de Saúde do Município. 
Um grande público prestigiou o acontecimento. 
Familiares de José Mortari estiveram presentes e 
ficaram agradecidos com a homenagem.

Segundo Maurício Tirado, “as famílias e os 
namorados passaram a frequentá-la. Havia uma 
fonte luminosa que refrescava em forma de ne-
blina, quem por ali circulava. Também possuía 
um serviço de som, que embalava a rapaziada 
com sucessos românticos da época. Em uma 
abertura no chão, quase um porão, o encarregado 
de trocar os discos, compactos e long-plays da 
época, guardava o local. O som de Odair José, 
Roberto Carlos e outros, rolavam nas noites má-
gicas da praça. Moças e rapazes andavam pelo 
local, num clima de alegria e namoros, costumes 
bem interioranos”.

Quem foi José Mortari
Nasceu no dia 20/6/1907, em 

Conquista, MG, filho de Sylvio 
Mortari e Leontina Mortari. Foi 
proprietário de um armazém 
na esquina das ruas Martinico 
Prado com Padre Feijó. 

Foi vereador em Ribeirão 
Preto, de 1952 a 1955 pelo PTB, 
e de 1960 a 1963 pelo PTN. 
Faleceu no dia 16/9/1966.
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Foto Leonardo Thomazini

Pitiguara é sinônimo de 
quadra de bocha na Vila 
Tibério. Ele foi dono do 

Recreio Pitiguara de 1968 até 77.
Reynaldo Bernuzzi, o Pi-

tiguara, completou 90 anos no 
dia 2 de maio de 1928. Nasceu 
na Vila Tibério, é filho de Ale-
xandre Bernuzzi e de Eva Dela 
Mota Benuzzi. O pai comprava 
produtos agrícolas e revendia 
na cidade. Pitiguara nasceu na 
Martinico Prado esquina com 
a Epitácio Pessoa. Em 1929, 
seu pai construiu uma casa e 
um salão na esquina da rua 
Bartolomeu de Gusmão com a 
Conselheiro Dantas. Reynaldo 
estudou no terceiro grupo es-
colar e com cerca de oito anos 
um colega passou a chamá-lo 
de Pitiguara, por ele ser muito 
esquentado. “Apelido, quando 
você não gosta, pega”, diz ele.

O pai tocava o bar que fez 
na esquina. Com sua morte os 
irmãos passaram a administrar 
o local. 

“Trabalhei desde menino e 
o bar acabou ficando para mim. 
Em 1977 vendi”, diz ele.

BOCHA
O bocha foi fundado em 

1939 pelo Ângelo Mazer e fe-
chado por volta de 1946/47. No 
terreno funcionou uma oficina 
mecânica e posteriormente a 
fábrica de blocos Jucel. Ficou 
vazio um tempo, de 1968 a 77 
ficou com o Pitiguara, depois 
foi adquirido pelo filho do Ân-
gelo Mazzer. Está com a família 
Greggi desde 2008. 

Pitiguara é casado com Euni-
ce Carvalho Bernuzzi, tem uma 
filha, Rosângela, e dois netos, 
Leonardo e Lidiane.

O amor pelas histórias das 
pessoas com o gosto pelas 
entrevistas  levou a jornalis-

ta Daniela Penha a criar, há pouco 
mais de um ano, o História do Dia.

Daniela sempre teve a ideia 
de que as pessoas são o centro do 
jornalismo. Tentou fazer isto nos 
sete anos que trabalhou em jornais 
de Bauru, Rio Preto e Ribeirão Pre-
to, mas chegou uma hora que não 
conseguia mais fazer isto.

“Estava muito infeliz e decidi 
que eu queria sair e contar as histó-
rias, que sempre foi o meu sonho”, 
diz ela.

O marido de Daniela deu a ideia 
de contar uma história por dia. Co-
meçaram a amadurecer a ideia, a 
pensar num site ilustrado por conta 
da questão lúdica das histórias.

Daniela Penha lança 
obra na 18ª Feira 
Nacional do Livro

Livro História do Dia - Um olhar 
sobre o cotidiano pela trajetória de 

50 pessoas foi lançado no dia 21

Os 90 anos de Pitiguara

Tiberenses na 
Feira do Livro
Nilton Manoel falou, no dia 

21, no Salão de Ideias, sobre Os 
Jogos Florais, o Movimento da 
Trova e os Trovadores Ribeirão-
-pretanos de Ontem e de Hoje.

Nilton Manoel é jornalista, 
poeta e prosador. É filiado à 
União Brasileira de Trovadores, 
União Brasileira de Escritores, 
Academia Brasileira de Poesia, 
Academia Brasileira de Trova, 
Instituto Histórico e Geográfico 
do DF. Tem livros editados e 
prêmios recebidos.

André Luiz participou, no 
dia 23, do Salão de Ideias, com 
o tema A Literatura une Olavo 
Bilac e Cora Coralina

André Luiz da Silva é ad-
vogado, apresentador de pro-
gramas de rádio e televisão e 
ex-vereador. É vice-presidente 
da União dos Escritores Inde-
pendentes de Ribeirão Preto 
com participação em várias 
antologias.

“Já contei mais de 230 histórias 
e cerca de 250 entrevistas. É um 
número bem alto”, fala Daniela.

Como parte da Feira do Livro 
foi lançado o livro “História do Dia 
- Um olhar sobre o cotidiano pela 
trajetória de 50 pessoas”, resultado 
do primeiro ano do projeto História 
do Dia (www.historiadodia.com.
br), que tem como lema “todo mun-
do tem uma história para contar e 
toda história tem sua importância”. 

“O objetivo é tirar do anonima-
to histórias fantásticas de pessoas 
comuns”, afirma Daniela Penha.
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Família de Salvador reencontra 
olhador de carros depois de 25 anos

UBS Vila Tibério 
com nova gerente

Com a aposentadoria da en-
fermeira Elisabete Rissato 
Narciso, que foi gerente 

por 16 anos da UBS Wilma Del-
phina de Oliveira Garotti (UBS 
Vila Tibério), assume o posto a 
dentista  Patrícia Tanaka Niero, 
que gerenciava a unidade da Vila 
Mariana.

Formada pela Faculdade de 
Odontologia de Ribeirão Preto - 
USP, ingressou na Prefeitura em 
abril de 1992.

Dra. Patrícia é moradora do 
Jardim Recreio e sonhava há 

Patrícia Tanaka Niero

Família Pestana é da Vila Tibério
O coronel PM Washington Luiz Gonçalves Pestana, que deixou recen-

temente o comando do 3º BPMI; o seu irmão (à direita da foto), o capitão 
PM Carlos Gonçalves Pestana Júnior; o seu pai, o investigador aposenta-
do Carlos Gonçalves Pestana; e seu tio (1º à esquerda) o subtenente PM 
aposentado Oswaldo Gonçalves Pestana.

Jorge Alves de Lima, de 59 
anos, deixou Salvador há 
mais de 25, onde era protético. 

Largou tudo para seguir o Circo 
Orlando Orfei e depois acabou vi-
rando artista de rua. Está há uns 10 
anos na Vila. Mora na Avenida do 
Café e toma conta de automóveis e 
de alguns comércios à noite.

Ele contou sua história para 
Romeu Oliveira, do Café Esfiha, e 
para Fátima Regina Zolla de Rezen-
de, cliente do restaurante. Os dois 
pesquisaram na internet e depois de 
alguns anos conseguiram contato 
com Marlene, irmã de Jorge. 

 “Estou feliz da vida, feliz até 
demais”, disse Jorge depois de 
conversar com a irmã e acertar sua 
volta. Ele pretende trabalhar com 
o irmão que tem um laboratório de 
prótese em Salvador. 

Romeu e Fátima pagaram a 
passagem de Jorge que embarcou 
no dia 5 de maio para a Bahia.

“Graças a Deus tenho saúde. 
Pra viver na rua o 
cara tem que ter 
muito jogo de cin-
tura. Ainda bem que 
todo mundo aqui na 
redondeza é ami-
go”, disse ele.

Jorge com Romeu Oliveira, do Café Esfiha

Jorge no laboratório de prótese (foto que a irmã enviou) 
e na calçada da Avenida do Café, onde passava as noites

muito tempo com a possibilidade 
de trabalhar na UBS Vila Tibério.

Casada com o cirurgião den-
tista dr. Henrique Niero, tem dois 
filhos.
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O Agente Comunitário de Saú-
de é um personagem muito 
importante na implementação 
do Sistema Único de Saúde, 
fortalecendo a integração entre 

os serviços de saúde da Atenção Primária à 
Saúde e a população e tem um papel muito 
importante no acolhimento, pois é membro 
da equipe de saúde que faz parte da comu-
nidade, o que permite a criação de vínculos 
mais facilmente, propiciando o contato direto 
com a equipe da unidade de saúde. 

Podemos dizer que o Agente Comunitário 
de Saúde deve: identificar áreas e situações 
de risco individual e coletivo; encaminhar 
as pessoas aos serviços de saúde sempre que 
necessário; orientar as pessoas, de acordo 
com as instruções da equipe de saúde; acom-
panhar a situação de saúde das pessoas, para 
ajudá-las a conseguir bons resultados.

O Centro de Saúde Escola da Vila Tibério 
(CSE Vila Tibério) localizado na Rua Gon-

çalves Dias, 790, atualmente conta com 12 
agentes comunitárias de saúde distribuídas 
em duas Equipes de Saúde da Família. As 
agentes comunitárias são: Aparecida Eva dos 
Santos, Camila André dos Santos, Eliana de 
Paula Durante, Gilda Aparecida Cremonez 
Tahan, Helena Barbosa de Souza, Irene Bar-
bosa, Lozemeire Rodrigues Rosalino, Maria 
Aparecida Oliveira Silva, Maria Lúcia Da 
Silva, Marta Cristina Oliveira Silva Sanches, 
Nilza Regina Carneiro dos Santos e Renata 
Cristina Cândido.

O CSE Vila Tibério além de oferecer os 
serviços de clínica médica, pediatria, gineco-
logia e obstetrícia e enfermagem (vacinação, 
serviço de atendimento domiciliar, teste do 
pezinho, planejamento familiar, curativo, 
coleta e procedimentos em geral) também 
desenvolve os seguintes grupos de promoção 
à saúde abertos à população: dança de salão, 
artesanato, grupo de música, ginástica e gru-
po comunitário de saúde mental.

CSE VILA TIBÉRIO
Suas Agentes Comunitárias 
de Saúde e as premiações 

conquistadas em 2017

Em 2017, o CSE Vila Tibério participou do 
Congresso Paulista de Saúde Pública onde 

obteve premiação em dois trabalhos: 

• Resolutividade na Atenção Básica 
em um Centro de Saúde Escola no interior 
paulista: aproximação e parceria com a 
Universidade 

• Arte e Companhia: relato de experiência 
de um grupo artesanal no contexto da Estra-
tégia de Saúde da Família

Neste mesmo Congresso, outros dois 
trabalhos receberam menção honrosa:

• A Importância do Conselho Local de 
Saúde para efetivação da participação social 
e conquistas no micro-espaço e;

• Práticas orientais na saúde: fortalecendo 
a  Atenção Básica.

VIII ExpoSaúde 2017
O CSE também recebeu menção 

honrosa pelo trabalho “A importância 
do Conselho Local de Saúde para 
efetivação da participação social 
e conquistas no micro-espaço” e o 
trabalho “A importância da inclu-
são das ações da Saúde Bucal na 
Estratégia Saúde da Família” apre-
sentado neste mesmo evento, recebeu 
premiação do Conselho Regional de 
Odontologia do Estado de São Paulo 
(Crosp).

Texto: Joab Jefferson da Silva Xavier 
e Adriana Mafra Brienza
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FOTOGRAFE AVES Faça o registro de passarinhos e de aves maiores nas praças e 
parques da região da Vila Tibério e envie para o Jornal da Vila 

(jornaldavila@gmail.com) Vamos publicar as melhores e as mais inusitadas

TUCANO NA FAZENDINHA
A fotógrafa Rita Lemos enviou foto de natureza

BEM-TE-VI NO CAPÔ DO CARRO
Marco Antônio Serafim flagrou a cena

TUCANO NO POSTE DE ALTA TENSÃO
Foto de Danilo Bissaro, do Foto Mart.

PICA PAU NO NINHO DE JOÃO DE BARRO
Foto de Fernando Braga na Praça José Mortari

SIRIEMA NO CAMPUS DA USP
José Roberto Jabor trabalha na Faculdade de Ciências Farmacêutica 
da USP. Vai completar 30 anos de trabalho. É formado em química. 
Mora na Vila Tibério há 16 anos e gosta de fotografias. Sempre 
admira as fotos dos pássaros no Jornal da Vila. Num desses dias, 
viu a siriema e fez a foto para o jornal.
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Uma turma de skatistas da 
Vila Tibério praticava no 
último quarteirão da 21 

de Abril, próximo ao Galpão da 
Picanha. Quem morava naquele 
quarteirão era o Amaral (Willian). 
Os obstáculos ficavam guardados 
na casa dele, porém na maioria das 
vezes eram construídos na casa do 
Ulisses.

Nos finais de semana andavam 
no pátio da EE Prof. Walter Ferrei-
ra, espaço que foi cedido na época 
pelo diretor sr. Paulino.

Faziam parte da turma: Daniel 
Massa (Danielzinho na época, hoje 
em dia Massa), Jermainy Oliveira 

(Jê), Fabiano Codognoto (Bill), 
Danilo (Churk), Guilherme (Gui), 
Cláudio Júnior (Juninho), Fabrício  
Cebola, Ulisses Vittori, entre outros 
tantos.

Sempre assistiam as competi-
ções feitas em outros bairros, até 
que a turma se animou em fazer 
um campeonato, que foi organizado 
pelo Ulisses.

Conseguiram o apoio de algu-
mas lojas de skate (que doaram 
pranchas, rodinhas, camisetas, 
bonés, etc), compraram algumas 
medalhas e fizeram o campeonato 
no ano de 2003. Ulisses, como 
organizador,  não pode competir.

A classificação final foi:
1º - Daniel “Massa”
2º - Danilo “Churk”
3º - Willian “Amaral”
Na época o campeonato teve 

repercussão entre os skatistas da 
cidade, que organizaram outro, que 
contou com a presença de skatistas 
de toda a cidade e até da região. Os 
campeonatos tiveram o apoio da 
Hemporium Street Skateshop, box 
TG 11 da Rodoviária.

Daniel Massa e Fabrício Cebola 
estão fazendo um filme sobre a 
trajetória dele no skate e vão lançar 
em agosto. Estão tentando fazer o 
lançamento no Cineclube Cauim.

Campeonato de Skate da Vila Tibério de 2003
Fotos Carlos Mangino / Hemporium Street Skateshop
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O cartaz foi desenhado pelo Cebola

Calzzani vai cobrir a Copa da Rússia
Criado na Vila Tibério, trabalha há mais de 40 anos com fotografia

Fernando Antônio Calzzani, de 
65 anos, nasceu em Ribeirão 
e veio para Vila Tibério com 

cinco anos. Lembra da Copa de 
58 ouvindo rádio com o pai no 
bar do Lelo (Aurélio Gabriel), que 
ficava na esquina da rua Álvares de 
Azevedo com a Gonçalves Dias. 
Estudou na Escola Dona Sinhá 
Junqueira.

O avô, José Augusto Carvalho, 
conhecido como Carvalho das Pon-

tes, foi mestre de obras na Mogiana 
e fotografa todos os trabalhos ter-
minados com uma câmera Kapsa. 

Aos 11 anos, ganhou de natal 
uma Instamatic da Kodak. Pegou 
gosto pela fotografia. Quando se 
casou, viu o álbum e pensou: “faço 
melhor que isso”. 

Comprou uma Yashica Mat 
124 G, 6x6 mm, um flash Frata 80 
e começou a fazer casamentos e 
aniversários. Depois partiu para o 

social fazendo coberturas para os 
colunistas sociais Toninho Mazzo-
tini, Bruno de Lacerda, e Manoel 
Simões.

Em 1978 fotografou o Parque 
Dom Pedro em São Paulo. Uma foto 
foi publicada no Diário da Manhã. 
A partir daí, trabalhou em diversos 
jornais e revistas de Ribeirão Preto e 
fez “free-lance” para a Folha, Esta-
dão, Globo, Jornal do Brasil, Diário 
de São Paulo e outros.

Fez uma foto do Sarney visitan-
do a Festa do Peão de Barretos, foi 
capa da Folha em 1987 e publicada 
no livro com as melhores da década 
pela Folha de São Paulo.

Trabalhou para o Botafogo na 
gestão de Atílio Benedini e Bene-
dito Sciência. Em 19 de junho de 
1980 fez uma foto aérea do estádio 
Santa Cruz em um Come-Fogo no 
qual o Botafogo venceu por um a 
zero com o campo lotado com mais 

de 50 mil pessoas. Fez fotos do in-
cêndio do Theatro Pedro II. Cobriu 
a Copa das Confederações em 2013 
e a Copa do Mundo de 2014. 

Tem nove jogos aprovados pela 
FIFA entre eles, três do Brasil. Viaja 
dia 10 de junho para Moscou.

Calzzani é dono da Agência 
Photopress, especializada em foto 
jornalismo. Se quiser conhecer seu 
trabalho e dos fotógrafos parceiros: 
www.agenciaphotopress.com.br

Calzzani na Copa de 2014 e fotos do Messi e Neymar feitas por ele

Encomende copo dos jogos
da Copa da Rússia. 

Ligue: (16) 3421-6370 ou
no whatsapp: (16) 99761-0161

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CALDAS NOVAS
15/6/18 a 19/6/2018
CALDAS NOVAS

5/7/18 a 9/7/2018
TERMAS DE UBATAN

31/8/18 a 1/9/18
CAMBORIÚ

(Beto Carrero incluso)
9/10/18 a 14/10/18

GUARUJÁ  Hotel Guarumar
14/11/18 a 18/11/18

GUARUJÁ  Hotel Ferrareto
14/11/18 a 18/11/18
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O nosso Amarelinho na Rússia
Luiz Fernando Cosenzo começou na Rádio 79, 
onde ganhou o apelido de Amarelinho, 
trabalhou no jornal Tribuna Ribeirão e está na 
Folha de S. Paulo desde 2009. 
Em 2015, ganhou o Prêmio Aceesp (Associação 
dos Cronistas Esportivos Estado de São Paulo) na 
categoria Melhor Matéria Imprensa Escrita com 
“Desemprego no Futebol”, publicada na Folha de 
S. Paulo, em parceria com Rafael Valente.
Agora, Cosenzo acompanha a Seleção Brasileira, 
primeiro na Granja Comary, depois nos 
amistosos na Inglaterra e na Áustria, 
e finalmente na Rússia, cobrindo a aguardada 
Copa do Mundo de 2018.

O jornalista Luiz Fer-
n a n d o  C o s e n z o , 
conhecido no meio 
jornalístico como 
Amare l inho ,  va i 

acompanha, pela Folha de S. Pau-
lo, a seleção brasileira na Copa da 
Rússia.

“Estou muito feliz. É uma ex-
periência enriquecedora. Será uma 
excelente oportunidade profissional 
e também pessoal. Já participei 
das coberturas de grandes eventos 
como o Pan-2007, a Copa-2014 
e a Olimpíada do Rio-2016, mas 
todos foram no Brasil. Agora, será 
na Rússia, um país culturalmente 
diferente do nosso. Outro fator que 
me deixa muito feliz é acompanhar 
a seleção brasileira durante todo 
o seu período de preparação. É o 
auge da nossa profissão fazer uma 
cobertura de um evento desse tama-
nho por um veículo tão grandioso 
e respeitado como a Folha de S. 
Paulo”, diz Cosenzo.

No dia 20 de maio foi para a 
Granja Comary, onde a seleção faz 
sua primeira etapa dos treinamentos 
e no dia 28, embarca para Londres, 
onde a seleção enfrenta a Croácia 
no dia 3 de junho. No dia 8, viaja 

para Viena, onde dois dias depois o 
Brasil enfrenta a Áustria no último 
amistoso antes da Copa. 

No dia 11 de junho estará em 
Sochi, base de treinamentos da 
seleção brasileira. Deve retornar 
ao Brasil no dia 17 de julho, depois 
da final.

Cosenzo começou a trabalhar 
como repórter esportivo na Rádio 
79. Primeiro como repórter de 
torcida, setorista do Botafogo e do 

Comercial depois, também na 79, 
como repórter ouvindo reclama-
ções dos moradores da cidade. Em 
2001, montou um jornal semanal 
sobre esporte amador em Ribeirão 
Preto, que se chamava Amador em 
Destaque.

Em 2005, começou a trabalhar 
no Jornal Tribuna Ribeirão. Ficou 
até 2008, quando mudou para São 
Paulo para fazer pós-graduação. 

“Essa mudança foi fruto de con-

selhos de amigos e companheiros 
de trabalho que acreditavam no 
meu potencial e achavam que eu 
tinha chances de crescer na carrei-
ra”, conta ele.

Cosenzo entrou na Folha de S. 
Paulo em 2009, após passar por 
processo seletivo, entrevistas para 
conseguir a vaga. 

“Na época, fui contratado ape-
nas para trabalhar aos sábados e 
domingos. Mas com um mês de 

“casa” comecei a cobrir férias até 
assinar contrato um ano depois. 
Lembro que antes de ser contratado 
trabalhei todos os finais de semana 
durante um ano”, diz Cozenso.

AMARELINHO
O apelido de Amarelinho sur-

giu em 2001 e foi dado pelo Jorge 
Vinícius, ex-narrador da Rádio 79 
e atualmente no SporTV. 

Na oportunidade, ele queria 
um repórter de torcida para ficar 
mais próximo e ouvir os torcedo-
res. Criar uma identidade. A 79 
tinha uma camisa amarela bem 
chamativa. 

“Para os torcedores lembrarem 
mais fácil do meu nome e criar essa 
identidade o Jorge Vinícius colocou 
o apelido Amarelinho. Ele foi o 
meu padrinho no jornalismo. Mi-
nha estreia foi no dia 22 de janeiro 
de 2001, data do meu aniversário. 
Na oportunidade, a 79 passava por 
uma reestruturação e tínhamos uma 
equipe muito forte. De acordo com 
as pesquisas, fomos líderes de au-
diência. Eu fui o segundo repórter 
mais reconhecido pelos torcedores, 
atrás somente do saudoso Renê 
Andrade”, lembra Cosenzo.
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Uma passa-
gem bem legal 
da minha car-
reira foi nos 

Jogos Pan-Ame-
ricanos de 2007. 

Na época, estava no Jor-
nal Tribuna e fomos o único 

veículo de Ribeirão Preto 
credenciado no evento. 

Trabalhei no Pan por-
que meu tio (Álvaro 

Gomes dos Santos) e minha tia 
(Otília Simões Rodrigues Santos) 
- já falecidos e que moraram na 
Vila Tibério - conseguiram com um 
casal de amigos um lugar para eu 
me hospedar.

Lembro que dormia na sacada 
de um prédio, que ficava muito 
distante do local onde estavam 
concentradas as competições, e 
eu trocava o café da manhã pelo 
almoço, o almoço pelo jantar, para 
poder me sustentar. Foram 20 dias 
incríveis. 

Esse período serviu como ama-
durecimento e mostrou que real-
mente eu gostava muito da minha 
profissão.

Nesses 17 anos de profissão, trabalhou em coberturas de eventos grandiosos, como os Jogos Pan-Americanos do Rio-2007, 
a Olimpíada do Rio-2016, a Copa do Mundo-2014, as finais da Libertadores de 2013 (Atlético-MG x Olimpia-PAR) 

e de 2017 (Lanús-ARG x Grêmio), além de decisões do Campeonato Paulista e do Campeonato Brasileiro

Uma outra história engraçada foi em 2001, quando 
era repórter de torcida da Rádio 79. Na época, viajamos 
de carro para o jogo entre Portuguesa e Botafogo no 
Canindé. 

A nossa equipe tinha Luiz Cláudio Alba, Wilson 
Roveri, Zé Beleza e o Jorge Vinícius. Com 21 anos, 
gostava de perturbar todo mundo. Desde a saída em 
Ribeirão Preto, falava que o Botafogo venceria a Portu-
guesa com o gol de Gauchinho, que frequentava mais a 
noite de Ribeirão Preto e o departamento médico do que 
jogava. E foi o que aconteceu aos 40 minutos do segundo 
tempo – o gol de Gauchinho classificou o Botafogo para 
a semifinal do Paulista.

Lembro que assim que chegamos ao estádio, fui 
esperar os ônibus com a torcida do Botafogo. Tinha dei-
xado minha credencial e documentos na cabine e desci 
apenas com o celular para relatar como seria 
a chegada dos torcedores.

O Ricardo Tardelli [plantonista] me 
chamou e passei a falar com os torce-
dores, quando os policiais começaram 
a fazer a revista. Os policiais pediam 
para eu colocar as mãos na parede, mas eu 
continuava informando o que estava acontecendo 
e tentava explicar para eles com gesto que estava 
trabalhando. Como estava sem nenhuma identi-
ficação, um policial tirou a arma e me colocou 
na parede. Na hora, desliguei o celular.

Luiz Fernando Cosenzo conta passagens curiosas de sua carreira
Outra história legal, mas que me deixou 

muito apreensivo foi a final da Libertadores 
em 2017. Faltando dez minutos para começar 
a decisão entre Lanús e Grêmio, a imprensa 
brasileira não conseguia acessar a internet do 
estádio La Fortaleza, em Lanús, que estava 
totalmente lotada. A área de imprensa tinha 
torcedores da equipe argentina. Tivemos que 
sentar nas escadas. A internet oscilou durante 
todo o jogo. Consegui acessar no final do 
primeiro tempo através do celular e se eu me-
xesse um pouco as minhas mãos ficava sem 
sinal. Tive que escrever o texto para o site e o 
jornal impresso da Folha com mais de 5.000 
caracteres através do celular. E o texto tinha 
que ser entregue logo após a partida em razão 
do horário do fechamento.

Após o final da partida, acompanhei a festa 
dos jogadores do Grêmio e fiz as entrevistas. 
Deixei o estádio por volta das 2h da madrugada 
e lembrei que não havia agendado o táxi para 
retornar à Buenos Aires. Sai pelas ruas de 
Lanús andando e atrás de um táxi. Depois de 
quarenta minutos caminhando e com a ajuda de 
um policial apaisana, consegui encontrar o táxi, 
que me levou para Buenos Aires, onde conti-
nuei trabalhando acompanhando a torcida do 
Grêmio, que comemorou o título no Obelisco, 
tradicional ponto argentino de comemorações, 
protestos e reuniões.

O prêmio mais gra-
tificante foi ter recebido 
o Troféu da Aceesp (As-
sociação dos Cronistas 
Esportivos do Estado de 
São Paulo) de melhor ma-
téria da imprensa escrita 
do Estado de São Paulo 
em 2015. 

A matéria era sobre 
desemprego no futebol 
paulista após o término do 
Estadual. 

Lembro que recebi o 
troféu juntamente com 
grandes nomes do jorna-
lismo brasileiro durante 
uma cerimônia no Esporte 
Clube Sírio. 

Neste dia, ver a felici-
dade dos meus pais, que es-
tiveram presentes no even-
to, foi muito gratificante. 
Eles sempre me apoiaram e 
não mediram esforços para 
me ajudar. Felizmente, tive 
esse apoio, essa base fami-
liar durante a minha vida.
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Foto Kelly Albanese

Amarelinho e a família Cosenzo

Da esquerda para a direita: Patrícia Cosenzo Scarparo, Luiz Fernando Cosenzo, Ademir Cosenzo, Eli Sônia 
Gonçalves Cosenzo e Talita Gonçalves Cosenzo Grecco. A pequenininha é a Ana Júlia Cosenzo Scarparo

Luiz Fernando Cozenso, o 
Amarelinho, nasceu em Ri-
beirão Preto e sempre morou 

na Vila Tibério. Seus avós por 
parte de mãe nasceram no bairro. 
Seu avô, inclusive, trabalhou na 
Fepasa. Seus pais, tios, irmã, primo, 
cunhado e afilhada ainda moram na 
Vila Tibério.

“Minha infância e grande parte 
da minha vida também foi na Vila 
Tibério. Estudei no SESI 259, que 
ficava entre as ruas Santos Dumont 
e Conselheiro Dantas, frequentei a 
quadra do ‘Seu Zé’ e o Santuário 
Nossa Senhora do Rosário, onde 
fui batizado e fiz a Primeira Comu-
nhão”, diz Luiz Fernando.

Continuou seus estudos no 
colegial do COC, e se formou em 
jornalismo na Unaerp. É pós-gra-
duado em Jornalismo Esportivo e 
Negócios do Esporte pela FMU 
(Faculdades Metropolitanas Uni-
das) em São Paulo.

Seus pais, Eli Sônia Gonçalves 
Cosenzo e Ademir Cosenzo, o Le-
mão, hoje estão aposentados.

“São duas pessoas que nunca 

mediram esforços para me ajudar. 
Meu pai era autônomo. Teve uma 
lanchonete nos Campos Elíseos 
durante 45 anos. Minha mãe foi 
professora. Ela deu aula no SESI 

259. Sou sobrinho do Alcides 
Cosenzo, que foi radialista em Ri-
beirão Preto e que faleceu em 1985. 
Escuto falar muito bem dele. Tenho 
lembranças que frequentava a casa 

dele aos domingos e comia queijo. 
Na época, eu tinha apenas quatro 
anos”, conta Luiz Fernando, que 
continua. “Ele influenciou na minha 
escolha em começar a trabalhar 

no rádio e depois trabalhar com o 
esporte amador. Ele foi um grande 
incentivador do futebol amador em 
Ribeirão Preto”.

TIME DO CORAÇÃO
Os jornalistas, normalmente, 

falam que não têm um time do 
coração.

“Não tenho porque ficar em 
cima do muro. Sou botafoguense e 
não escondo isso de ninguém. Em 
São Paulo, muita gente me per-
gunta, principalmente os taxistas 
quando me levam para os estádios, 
e eu falo. ‘Torço para o Botafogo 
de Ribeirão Preto’. Insistem e ainda 
perguntam. E aqui em São Paulo? 
Respondo. Sou botafoguense. Tor-
ço para o Botafogo Futebol Clube. 
O time da minha cidade. Sou na-
tural de Ribeirão Preto. Falo com 
orgulho porque sou ribeirão-preta-
no e adoro essa cidade assim como 
adoro o bairro onde vivi vários 
momentos da minha vida. Apesar 
de ser botafoguense, tenho muitos 
amigos comercialinos e respeito o 
nosso rival” conclui Luiz Fernando.

Luiz Fernando estudou no Sesi, foi batizado no Santuário NS do Rosário e é botafoguense
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ESPANHA - 1982
Campeão: Itália
Vice: Alemanha 
24 participantes: Alema-
nha Ocidental, Argélia, Ar-
gentina, Áustria, Bélgica, 
Brasil, Camarões, Chile, El 
Salvador, Escócia, Espanha, 

França, Honduras, Hungria, Inglaterra, Irlanda do 
Norte, Itália, Iugoslávia, Kuwait, Nova Zelândia, Peru, 
Polônia, Tchecoslováquia e URSS.
Artilheiro: Paolo Rossi (Itália) - 6 gols
Melhor jogador: Michel Platini (França)

MÉXICO - 1986
Campeão: Argentina
Vice: Alemanha
24 participantes: Ale-
manha Ocidental, Argé-
lia, Argentina, Bélgica, 
Brasil, Bulgária, Canadá, Coreia do Sul, Dinamarca, 
Escócia, Espanha, França, Hungria, Inglaterra, Iraque, 
Irlanda, Itália, Marrocos, México, Paraguai, Polônia, 
Portugal, URSS e Uruguai.
Artilheiro: Gary Lineker (Inglaterra) - 6 gols
Melhor jogador: Diego Maradona (Argentina)

ITÁLIA - 1990
Campeão: Alemanha
Vice: Argentina
24 part ic ipantes : 
Alemanha Ocidental, 
Argentina, Áustria, 

Bélgica, Brasil, Camarões, Colômbia, Coreia do Sul, 
Costa Rica, Egito, Emirados Árabes Unidos, Escócia, 
Espanha, Estados Unidos, Holanda, Inglaterra, Irlanda, 
Itália, Iugoslávia, Romênia, Suécia, Tchecoslováquia, 
URSS e Uruguai.
Artilheiro: Salvatore Schillaci (Itália) - 6 gols
Melhor jogador: Salvatore Schillaci (Itália)

EUA - 1994
Campeão: Brasil
Vice: Itália
24 participantes: Alema-
nha, Arábia Saudita, Ar-
gentina, Bélgica, Bolívia, 
Brasil, Bulgária, Camarões, 
Colômbia, Coreia do Sul, 
Espanha, EUA, Grécia, Ho-
landa, Irlanda, Itália, Marrocos, México, Nigéria, 
Noruega, Romênia, Rússia, Suécia e Suíça.
Artilheiros: com 6 gols: Hristo Stoichkov (Bulgária), 
Oleg Salenko (Rússia)
Melhor jogador: Romário (Brasil)
Melhor goleiro: Michel Preud’homme (Bélgica)

FRANÇA - 1998
Campeão: França
Vice: Brasil 
32 participantes: África 
do Sul, Alemanha, Arábia 
Saudita, Argentina, Áustria, 
Bélgica, Brasil, Bulgária, 

Camarões, Chile, Colômbia, Coreia do Sul, Croácia, 
Dinamarca, Escócia, Espanha, EUA, França, Holanda, 
Inglaterra, Irã, Itália, Iugoslávia, Jamaica, Japão, Mar-
rocos, México, Nigéria, Noruega, Paraguai, Romênia 
e Tunísia.
Artilheiro: Davor Šuker (Croácia) - 6 gols
Melhor jogador: Ronaldo (Brasil)
Melhor goleiro: Fabien Barthez (França)

JAPÃO e COREIA - 2002
Campeão: Brasil
Vice: Alemanha
32 participantes: África 
do Sul, Alemanha, Arábia 
Saudita, Argentina, Bél-
gica, Brasil, Camarões, 
China, Coreia do Sul, Costa 
Rica, Croácia, Dinamar-
ca, Equador, Eslovênia, 
Espanha, EUA, França, 
Inglaterra, Irlanda, Itália, 

Japão, México, Nigéria, Paraguai, Polônia, Portugal, 
Rússia, Senegal, Suécia, Tunísia, Turquia e Uruguai.
Artilheiro: Ronaldo (Brasil) - 8 gols
Melhor jogador: Oliver Kahn (Alemanha)
Melhor goleiro: Oliver Kahn (Alemanha)

ALEMANHA - 2006
Campeão: Itália
Vice: França
32 participantes: Ale-
manha, Angola, Ará-
bia Saudita, Argenti-
na, Austrália, Brasil, 
Coreia do Sul, Costa do Marfim, Costa Rica, Croácia, 
Equador, Espanha, EUA, França, Gana, Holanda, In-
glaterra, Irã, Itália, Japão, México, Paraguai, Polônia, 
Portugal, República Tcheca, Sérvia e Montenegro, Sué-
cia, Suíça, Togo, Trinidad e Tobago, Tunísia e Ucrânia.
Artilheiro: Miroslav Klose (Alemanha) - 5 gols
Melhor jogador: Zinedine Zidane (França)
Melhor goleiro: Gianluigi Buffon (Itália)

ÁFRICA DO SUL - 2010
Campeão: Espanha
Vice: Holanda
32 participantes: África 
do Sul, Alemanha, Argé-
lia, Argentina, Austrália, 
Brasil, Camarões, Chile, 
Coreia do Norte, Coreia 
do Sul, Costa do Marfim, 

Dinamarca, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, EUA, 
França, Gana, Grécia, Holanda, Honduras, Inglaterra, 
Itália, Japão, México, Nigéria, Nova Zelândia, Para-
guai, Portugal, Sérvia, Suíça e Uruguai.
Artilheiros: David Villa (Espanha), Diego Forlán (Uru-
guai), Thomas Müller (Alemanha), Wesley Sneijder 
(Holanda), com 5 gols
Melhor jogador: Diego Forlán (Uruguai)
Melhor goleiro: Iker Casillas (Espanha)

Brasil - 2014
Campeão: Alemanha
Vice: Argentina
32 participantes: 
Alemanha, Argélia, 
Argentina, Austrália, 
Bélgica, Bósnia, Bra-
sil, Camarões, Chile, 
Colômbia, Coreia do 
Sul, Costa do Marfim, 
Costa Rica, Croácia, 
Equador, Espanha, 
Estados Unidos, Fran-
ça, Gana, Grécia, Ho-
landa, Honduras, Inglaterra, Irã, Itália, Japão, México, 
Nigéria, Portugal, Rússia, Suíça e Uruguai.
Artilheiro: James Rodrigues (Colômbia) - 6 gols
Melhor jogador: Messi (Argentina)
Melhor goleiro: Manuel Neuer (Alemanha)

RESUMO DE TODAS AS COPAS

URUGUAI - 1930

Campeão: Uruguai
Vice: Argentina
13 participantes: Argenti-
na, Bélgica, Bolívia, Brasil, 
Chile, EUA, França, México, 
Iugoslávia, Paraguai, Peru, 
Romênia, Uruguai.
Artilheiro: Guillermo Stábile 
(Argentina) - 8 gols

ITÁLIA – 1934
Campeão: Itália
Vice: Tchecoslováquia
16 participantes: Argen-
tina, Alemanha, Áustria, 
Bélgica, Brasil, Egito, 
Espanha, EUA, França, 
Holanda, Hungria, Itália, 
Romênia, Suécia, Suíça e 
Tchecoslováquia.
Artilheiro: Oldřich Ne-
jedlý (Checoslováquia) 
- 5 gols

FRANÇA - 1938
Campeão: Itália
Vice: Hungria
15 participantes: Ale-
manha, Bélgica, Brasil, 
Cuba, França, Holanda, 
Hungria, Índias Holan-
desas, Itália, Noruega, 
Polônia, Romênia, Suécia, 
Suíça e Tchecoslováquia.
Obs.: A Áustria tinha a 
vaga, mas não disputou o 

Mundial por ter sido anexada pela Alemanha.
Artilheiro: Leônidas da Silva (Brasil) - 7 gols

Com a 2ª Grande Guerra não foram realizados 
mundiais por 12 anos. O troféu de ouro ficou es-
condido no quintal da casa do desportista italiano 
Otorino Barassi durante o tempo em que durou o 
conflito mundial. Com a paz, o troféu foi trazido 
ao Brasil, para entrar novamente em disputa. O 
próprio Jules Rimet encarregou-se disso.

BRASIL – 1950
Campeão: Uruguai
Vice: Brasil
13 participantes: Bolí-
via, Brasil, Chile, Espa-
nha, EUA, Inglaterra, Itá-
lia, Iugoslávia, México, 
Paraguai, Suécia, Suíça e 
Uruguai.
Artilheiro: Ademir de 
Menezes (Brasil) - 9 gols
Melhor jogador: Zizinho 
(Brasil)

SUÍÇA - 1954
Campeão: Alemanha
Vice: Hungria
16 participantes: Alema-
nha Ocidental, Áustria, 
Bélgica, Brasil, Coreia 
do Sul, Escócia, França, 
Hungria, Inglaterra, Itália, 
Iugoslávia, México, Suíça, 
Tchecoslováquia, Turquia 
e Uruguai.
Artilheiro: Sándor Kocsis 
(Hungria) - 11 gols
Melhor jogador: Ferenc Puskás (Hungria)

Suécia - 1958
Campeão: Brasil
Vice: Suécia
16 participantes: Alema-
nha, Argentina, Áustria, 
Brasil, Escócia, França, 
Hungria, Inglaterra, Irlan-
da do Norte, Iugoslávia, 
México, País de Gales, 
Paraguai, Suécia, Tche-
coslováquia e URSS.

Artilheiro: Just Fontaine (França) - 13 gols
Melhor jogador: Didi (Brasil)

CHILE - 1962
Campeão: Brasil
Vice: Tchecoslováquia
16 participantes: Alema-
nha Ocidental, Argentina, 
Brasil, Bulgária, Chile, 
Colômbia, Espanha, Hun-
gria, Inglaterra, Itália, Iu-
goslávia, México, Suíça, 
Tchecoslováquia, URSS e 
Uruguai.
Artilheiro: Dražan Jerković (Iugoslávia) - 5 gols
Melhor jogador: Garrincha (Brasil)

INGLATERRA - 1966
Campeão: Inglaterra
Vice: Alemanha 
16 participantes: Alemanha 
Ocidental, Argentina, Brasil, 
Bulgária, Chile, Coreia do 
Norte, Espanha, França, 
Hungria, Inglaterra, Itália, 
México, Portugal, Suíça, 
URSS e Uruguai.

Artilheiro: Eusébio (Portugal) - 9 gols
Melhor jogador: Bobby Charlton (Inglaterra)

MÉXICO - 1970
Campeão: Brasil
Vice: Itália
16 participantes: Alema-
nha Ocidental, Bélgica, 
Brasil, Bulgária, El Salva-
dor, Inglaterra, Israel, Itália, 
Marrocos, México, Peru, 
Romênia, Suécia, Tchecos-
lováquia, União Soviética 
e Uruguai.
Artilheiro: Gerd Müller (Alemanha) - 10 gols
Melhor jogador: Pelé (Brasil)

ALEMANHA - 1974
Campeão: Alemanha
Vice: Holanda
16 participantes: Alema-
nha Ocidental, Alemanha 
Oriental, Argentina, Aus-
trália, Brasil, Bulgária, 

Chile, Escócia, Haiti, Holanda, Itália, Iugoslávia, 
Polônia, Suécia, Uruguai e Zaire.
Artilheiro: Grzegorz Lato (Polônia) - 7 gols
Melhor jogador: Johan Cruijff (Holanda)

ARGENTINA - 1978
Campeão: Argentina
Vice: Holanda
16 participantes: Ale-
manha Ocidental, Argenti-
na, Áustria, Brasil, Escócia, 
Espanha, França, Holan-
da, Hungria, Irã, Itália, 
México, Peru, Polônia, 
Suécia e Tunísia.
Artilheiro: Mario Kempes (Argentina) - 6 gols
Melhor jogador: Johan Neeskens (Holanda)

1958 - A TAÇA DO MUNDO É NOSSA - de Wagner Maugeri / Maugeri Sobrinho / Vitor Dagô / Lauro Müller
- A taça do mundo é nossa / com brasileiro não há quem possa / eeta esquadrão de ouro / é bom no samba / é bom no couro...
1962 - FREVO DO BI - Jackson do Pandeiro - Vocês vão ver como é / Didi, Garrincha e Pelé / dando o seu baile de bola...
1970 - PRA FRENTE BRASIL - Miguel Gustavo - 90 milhões em ação / pra frente Brasil / no meu coração / ... / de repente 
é aquela corrente pra frente / parece que todo o Brasil deu a mão / todos ligados na mesma emoção / tudo é um só coração / 
todos juntos vamos / pra frente Brasil, Brasil / salve a Seleção
1994 - CORAÇÃO VERDE-AMARELO - Tavito / Aldir Blanc - Eu sei que vou / vou do jeito que eu sei / de gol em gol / 
com direito a replay / eu sei que vou / com o coração batendo a mil / é taça na raça / Brasil (depois a Rede Globo incorporou)

Músicas símbolos das Copas do Mundo
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Elisabete Rissato Narciso, antiga gerente da UBS Vila Tibério, conferiu os 10 mil exemplares 
(50 fardos com média de 200 jornais), do Jornal da Vila nº 150, de março de 2018

Jogadores dos clubes de Ribeirão 
que participaram de Copa

Doni disputou 
a Copa do 
Mundo de 

2010 realizada 
na África 

do Sul.

Sócrates - Começou no Botafogo 
em 1974 onde permaneceu até 1978, ano 
em que se transferiu para o Corinthians. 
O maior ídolo do clube e do futebol 
brasileiro e reconhecido pela FIFA como 
um dos maiores do futebol mundial. Só-
crates estreou na Seleção Brasileira em 
um amistoso em 1979 contra o Paraguai. 
Esteve presente nas Copas de 1982 e 
de 1986.

Foi uma das estrelas do Corinthians 
da década de 1980, celebrizado pelo 
movimento da Democracia Corintiana. 
Na Copa de 1982 marcou dois gols contra 
as respeitadas equipes da URSS e Itália, 
mas isso não bastou para o Brasil se 
sagrar campeão.

Baldochi - Trans-
ferido do Batatais 
para o Botafogo onde 
atuou de 1964 a 1966, 
logo foi negociado 
com o Palmeiras e 
depois Corinthians. 
Na Seleção Brasileira 
disputou a Copa do 
Mundo de 1970 no México, fazendo parte 
do time que conquistou o Tricampeão 
Mundial de Futebol para o Brasil.

Raí - Irmão 
de Sócrates 
começou no 
Botafogo.  
Raí disputou 
a Copa de 
1994.

Cicinho jogou no 
Botafogo e disputou 
a Copa de 2006 na 
Alemanha, sendo 
reserva de Cafu.

Emerson Leão nasceu em Ribeirão 
Preto em 1949. Iniciou sua carreira de 
goleiro nas categorias de base do São 
José e depois veio para o Comercial, 
onde tornou-se profissional. No ano de 
1968 Leão foi para o Palmeiras onde 
conquistou o Campeonato Brasileiro 
em 1969, 1972 e 1973 e o Campeonato 
Paulista em 1972, 1974 e 1976. De 1978 a 
80 defendeu o Vasco da Gama e depois foi 
vendido para o Grêmio, onde conquistou 
o Campeonato Gaúcho de 1980 e o Cam-
peonato Brasileiro de 1981. Em 1983, 
foi transferido para o Corinthians, onde 
foi vencedor do Campeonato Paulista de 
1983.Em 1984, retornou ao Palmeiras e 
em 1987 transferiu-se para o Sport do 
Recife, onde encerrou a carreira.

Jogou 105 vezes pela Seleção Bra-
sileira, sendo titular de 1971 a 1979. Foi 
reserva de Félix na Copa do Mundo de 
1970 aos 20 anos de idade, e titular nas 
Copas de 1974 e de 1978, permanecendo 
457 minutos sem levar gols. Preterido por 
Telê Santana na Copa de 1982, retornou 
à Seleção em 1983 disputando a Copa 
América. Foi convocado para disputar a 
Copa do Mundo de 1986, como reserva 
de Carlos.

Começou sua carreira de treinador 
em 1987.

Elba de Pádua Lima, o Tim, foi criado pela mãe na Vila Tibério onde 
descobriu seu talento nas peladas de rua. Tim começou sua carreira 

no Botafogo em 1928, aos 12 anos. Em 1931, com 15 anos, passou 
para a equipe profissional tornando-se ídolo da torcida botafoguen-
se. Em 1934, aos 18 anos, foi vendido para a Portuguesa Santista. 
Participou da Seleção Brasileira no Campeonato Sul-Americano 

de 1937. Quando retornou ao Brasil, voltou a defender o Botafogo 
onde ficou por pouco mais de 4 meses. Em abril de 1936, transferiu-se 

para o Fluminense, onde viveria o auge de sua carreira sendo campeão 
estadual 1936, 1937 e 1938.

Tim disputou a Copa do Mundo FIFA de 1938, realizado na França. 
Após a Copa do Mundo, voltou ao Rio de Janeiro para ser bicampeão do Campeonato 
Carioca em 1940 e 1941. Estreou a carreira como técnico em 1951, treinando o Bangu. 
Também treinou outras equipes, tais como: Fluminense, Vasco da Gama, Flamengo, 
Coritiba, Botafogo, San Lorenzo, São José e Inter de Limeira.

Foi técnico da Seleção Peruana em 1981 e durante a Copa de 1982. Tim morreu 
em 1984, dois anos após a campanha histórica com a Seleção Peruana.

Botafogo (11 jogadores)
Tim (1938), Silva (1966), Bal-
docchi (1970), César Maluco 
(1974), Polozzi (1978), Chi-
cão (1978), Sócrates (1982 e 
1986), Edevaldo (1982), Raí 
(1994), Cicinho (2006), Doni 
(2010)

Comercial (6 jogadores)
Batatais (1938), Machado 
(1938), Romeu (1938), Cabe-
ção (1954), Dino Sani (1958), 
Émerson Leão (1970, 1974, 
1978 e 1986)

Repórter de rádio no início dos 
anos 80, Valéria Ribeiro é uma 
precursora. Foi talvez a primei-

ra repórter esportiva de Ribeirão.
Valéria Ribeiro Berto Isola, de 55 

anos, nasceu na Vila Tibério e estudou 
na Escola Sinhá Junqueira, depois no 
Fábio Barreto e no Thomaz Alberto. 
Formada em jornalismo na Unaerp, 
começou a trabalhar na Rádio Renas-
cença como repórter e passou a integrar 
a equipe esportiva comandada por Luiz 
Aguiar, com o Elton Pimenta narran-
do, e Wilson Roveri comentando. Na 
ocasião fazia pela manhã o Renascença 
Mulher, com J. Beschizza e Marcos Frateschi.

“Acho que fui a primeira repórter esportiva de 
Ribeirão Preto. Em 1984 fui convidada pelo editor 
Rubens Volpe para trabalhar na TV Ribeirão. O Datena 
fazia o esporte principal e eu cobria o amador além de 
outros esportes locais. Lembro que naquela época os 
jogadores do Botafogo passeavam de trenzinho pela 
cidade, convidando para o jogo ao som de: meu coração 
amanheceu pegando fogo, fogo”, conta Valéria.

No final da 1985, Valéria foi cobrir um jogo da 
Ferroviária contra a Portuguesa, em Araraquara, pela 
semifinal do Campeonato Paulista. O jogo, que acon-
teceu numa quarta-feira à noite, terminou empatada em 
2 a 2. A repórter voltou para Ribeirão e ainda teve de 
escrever e gravar o off [quando o jornalista fala, mas 
não aparece] para o dia seguinte.

“O Rubens Volpe ligou às 7 horas da manhã para ir 
a Araraquara fazer o Globo Esporte, ao vivo, ao lado 
do apresentador Osmar Santos. Aí, a Globo São Paulo 
gostou do meu trabalho e fui para lá fazer exclusiva-
mente esporte”, diz Valéria.

Uma de suas primeiras matérias foi num treino do 
Palmeiras quando Leão era treinador. Ela chegou para 
entrevistá-lo e ele já foi ficando bravo falando que não 
dava entrevista para a Globo.

“Sou de Ribeirão também, estou 
chegando agora em São Paulo, peço 
desculpas”, disse ela ao treinador.

Valéria não sabe se foi por sua 
simplicidade ou pelo fato de ser de 
Ribeirão Preto que ela levou uma en-
trevista exclusiva com Leão deixando 
o pessoal da Redação surpreso.

“Nunca tive problema de trabalhar 
como repórter esportiva. Só teve uma 
história interessante. Foi quando espe-
rava numa sala na frente dos vestiários 
e surgiu Cicinho, o então técnico do 
São Paulo, que deu uma bronca falando 
que eu tinha que entrar no vestiário, 

que na Europa era comum. Pepe, técnico do Santos, 
falou que o Cilinho estava errado, que o pessoal tinha 
que sair e ponto”, lembra Valéria.

Em 1988 fez a campanha política de Ulisses Gui-
marães para presidente da República. Depois foi para 
a TV Cultura fazer o programa Vitória, que cobria 
esportes radicais. Lá, trabalhou também no programa 
jornalístico 60 minutos e no Repórter Eco. Fez uma 
das reportagens mais significativas do programa Me-
trópolis, quando Tom Zé contou em primeira mão que 
a capa de seu disco “Todos os Olhos” trazia a foto de 
um ânus. Era a época do Ayrton Senna, do timaço de 
vôlei do Banespa e da seleção brasileira de basquete.

Em 1993 montou uma assessoria. Em 1997 veio 
para Ribeirão. Não deu certo, mas ela ficou no agro-
negócio e tem como clientes a Abag, a Abracase, e a 
Tracan.

É filha de Fernando Berto, ponta esquerda do 
Botafogo dos anos 50, que se destacou no time que 
subiu para a primeira divisão em 1956/57, e de Iva-
nilde Ribeiro Berto, que foi professora primária da EE 
Prof. Walter Ferreira, ambos falecidos. É casada com 
o médico oftalmologista Sérgio Isola, tem dois filhos: 
Maria Fernanda e João Pedro, que cursa jornalismo no 
Mackenzie, em São Paulo.

10 mil exemplares

Carlos Henrique Pimenta Neves e seu filho Ramiro, do Macal Lanches da Rua Padre Feijó (3635-5477), conferiu 
os 10 mil exemplares (50 fardos com média de 200 exemplares) do Jornal da Vila nº 151, de abril de 2018

Valéria Ribeiro, repórter 
esportiva que fez sucesso 
também em São Paulo

Ela começou na Rádio Renascença e trabalhou 
na TV Ribeirão, Globo SP e TV Cultura

Participaram de Copas, 
segundo a revista Placar
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Nome: Cláudio Donizete Leite 
de Souza (banca da Praça José 
Mortari)
Seu time preferido: Corinthians
E o seu segundo time: não tenho
Qual foi o melhor jogador que 
passou pelos clubes de Ribei-
rão Preto: Sócrates
Um jogo inesquecível: Corin-
thians e Palmeiras na decisão do 
Campeonato Paulista de 2018 na 
Arena do Palmeiras.
Você é a favor ou contra da 
terceira camisa de clube e por 
quê: A favor. É uma fonte a mais 
de receita para os clubes.
Você aprovou ou não a con-
vocação da Seleção Brasileira 
para o Mundial: Gostei da lista 
do Tite.
Na lista de convocados quem 
merecia ser chamado pelo 
técnico Tite e não foi: Luan do 
Grêmio.
E quem foi e não merecia ser 
convocado: Acho que o Tite 
acertou na escolha.

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

Qual seleção pode ser a sur-
presa na Copa do Mundo da 
Rússia: Acredito na Dinamarca
Você é favor ou contra a im-
plantação do árbitro de vídeo 
no futebol e por quê?: A favor, 
pra evitar as falhas de arbitra-
gem.
Qual esporte você não gosta: 
Hóquei.

Há 50 anos

SÃO PAULO 0 x BOTAFOGO 0
Local: Estádio “Paulo Machado de Carvalho”, no Pacaembu, à tarde.
Data: 8/5/1968
São Paulo: Picasso; Renato, Eduardo, Dias e Tenente (Edilson): Nenê e 
Fefeu: Valter, Adilson, Nelsinho (Terto) e Paraná.
Botafogo: Élcio; Eurico, Mendes, Leo e Cubatão (Milton): Roberto e 
Roberto Pinto: Sicupira, Nininho (Wilson), Paulo Leão e Márcio.
Árbitro: José Favilli Neto.
Renda: NCr$ 2.170,00 (784 pagantes)

FOTO MEMÓRIA

Recordando bons tempos do futebol amador
O Saudade FC volta no tempo para recordar equipes 

que marcaram no futebol amador de Ribeirão Preto.  
Mergulhando no tempo vamos até 1963 para registrar 

o Juventus, que marcou como uma das tradicionais 
equipes do futebol da cidade e mandava os seus jogos 
no alto da cidade.

Equipe do Juventus FC de 1963 - Em pé da esquerda para a direita: Juca, Lineu, Serginho, Lúcio, 
Zé Carlos, José Walter, Clodô e Haroldo.  Agachados: Taufic, Idelmo, José Augusto, Tuína e Canhoto

Matando saudade do pessoal que batia sua bola na Cidade Náutica, que ficava numa ilha do Rio Pardo, localizada 
próximo ao clube de campo da Recreativa. O ano é 1958. Em pé: José Bíscaro, Chicão, Zé Arnaldo, Antônio Nami, 

Marcos Vinicius Papa e Tonhão. Agachados: José Flauzino dos Reis, José Antônio Luiz Balieiro, Valdir Vilella, 
Aristides Moreira e Dominguinho . Foto Arquivo Antonio Nami



17* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 M a i o  d e  2 0 1 8

Passado o glamour do final 
dos anos 70, com o Botafo-
go disputando o Brasileiro 
de 76, conquistando a Taça 

São Paulo de 77, e entrando em 78 
com a companhia do Comercial 
novamente na principal competição 
brasileira, as equipes esportivas 
das emissoras de Ribeirão Preto 
entraram na década de 80 com outra 
realidade, e as viagens permutadas 
com a Vasp, deram lugar a um con-
trato coletivo, onde passaram a viajar 
todas juntas, em ônibus fretado, 
para cobertura dos jogos da dupla 
Come-Fogo...

Os locutores mais antigos di-
tavam as regras das viagens, e os 
operadores e repórteres mais novos, 
em início de carreira, não perdiam 
oportunidade em dar o troco quando 
podiam, para contestar tal autori-
dade...

Era muito comum esperar os 
“cardeais” terminarem as partidas 
de baralho, darem a ordem para que 
as luzes fossem desligadas, e ao pri-
meiro sinal de cochilo dos mesmos, 
“iscar” o operador Tuca a fazer seus 
discursos sobre a ordem política do 
País, e assim atrapalhar o sono dos 
“dirigentes” da viagem...

Em outras oportunidades, Val, 
Gallo e Brasil “roubavam” as gu-
loseimas que Amauri Medeiros 
comprava para degustar durante o 
trajeto, deixando-o enfurecido quan-
do descobria que nada havia sobrado 
em seu saquinho de compras...

Certa vez em uma parada de 
estrada, deram álcool em um copo 
para Felício Papa experimentar, 
como se fosse cachaça da reserva 
especial daquela lanchonete... “É 
forte, mas é saborosa” avaliou ao 
final da degustação, entrando para o 
“folclore” das histórias de tantas e 
tantas viagens dos cronistas espor-
tivos ribeirãopretanos.

Em uma quarta-feira qualquer 
na Vila Tibério, Indalécio Carvalho 
se preparava para mais uma dessas 
viagens, sentado no vaso sanitário 
do sobrado em que morava, quando 
viu uma antena enorme de uma ba-
rata entre as ranhuras do ralo à sua 
frente, e não teve dúvidas em tomar 
atitude para liquidar com o inseto e 
possíveis “companheiras”, indo até 
a despensa para apanhar uma lata de 
querosene que costumava usar para 
limpar o motor e rodas de seu carro 
cada vez que o lavava...

Derramou todo o conteúdo no 
ralo e ateou fogo, sem saber que os 
encanamentos antigos, eram inter-

ligados com o salão do consultório 
odontológico no andar de baixo...

O fogo causou uma explosão de 
gases dentro daqueles tubos, fazendo 
voar o sifão da pia do dentista que 
naquele exato momento estava sepa-
rando alguns instrumentais dentro do 
esterilizador junto à mesma...

O sifão saiu veloz, acertando o 
saco do dr. Nei, que se contorceu em 
dores, para espanto e até desespero 
da paciente anestesiada e de boca 
aberta, que aguardava o início da 
intervenção em seu dente dolorido...

O narrador terminou o banho, se 
arrumou, e desceu as escadarias da 
residência para ir para o encontro dos 
demais profissionais, e viu o dentista 
fechando as portas do consultório, 
andando com dificuldade, meio que 
contorcido, falando que ia ao pronto 
socorro na Praça Schmidt, pois havia 
levado “tremenda porrada no saco” 
do sifão da pia que havia explodi-
do, sem entender o que poderia ter 
acontecido para provocar aquela 
explosão...

Dedé preferiu não comentar 
nada, e, em sonoras gargalhadas co-
mentou o fato na viagem, ao mesmo 
tempo em que confessou o seu pavor 
por baratas...

Na madrugada da quinta-fei-
ra, voltando de Uberlândia, todos 
acordaram com um estalo de um 
tapa dentro do ônibus, com Val Neto 
gritando “olha a barata”...

O estalo veio de um tapa que 
Dedé deu no próprio rosto, depois 
que Val colocou uma fita de celofane 
atrás de sua orelha enquanto cochila-
va encostado à janela do coletivo...

No reflexo, ao sentir o leve roçar 
da fita em sua orelha e ouvindo o 
alarme dado por Neto, Dedé esbo-
feteou o próprio rosto, pensando 
que fosse mesmo uma barata, e logo 
gritou para o motorista ligar as luzes 
internas para uma inspeção minu-
ciosa debaixo dos bancos e junto 
às cortinas, enquanto o repórter da 
Clube mantinha o alardeado, indi-
cando a presença do inseto em locais 
sempre opostos aos que Indalécio 
procurava...

Sem nada encontrar, mas apavo-
rado pela possibilidade de realmente 
existirem baratas dentro do ônibus, 
preferiu fazer o restante do percur-
so em pé, junto à porta, ao lado do 
motorista, para deleite dos peraltas 
novatos do rádio, que já começa-
vam a traçar planos para a próxima 
viagem, quem sabe, com várias 
daquelas baratas vendidas em casas 
de artigos para mágicos.

BARATA ATÔMICA

Brotero
Conhecido como Brotero, Darci Malaquias, de 72 anos, 

ganhou o apelido por dar “pedaladas”, que naquela época 
ainda não tinha esse nome, pelo barbeiro Egídio Tambu-
rus. Ele passava o pé por cima da bola, para lá e para cá, 
enganando o adversário. Lembrava fisicamente o centro 
avante endiabrado dos anos 50 do Botafogo.

Jogou no infantil e juvenil do Botafogo e gostava de 
brincar no “Vai Quem Quer”, que ficava onde hoje é a ro-
tatória Amin Calil. O campo era frequentado por jogadores 
da Vila Tibério, como Matagalo.

Aposentado, Brotero mora na rua Álvares de Azevedo, 
faz serviços gerais e vende paçoquinhas de Dumont no 
Mercadão.

Da geração de Eurico, Carlucci 
e Calegari, Roberto Alves, hoje 
com 75 anos, jogava no juvenil do 
Botafogo.

Ele nasceu em São Joaquim da 
Barra e veio com um ano para a 
Vila Tibério. Mora na Conselheiro 
Dantas desde 1959, quando a ruas 
ainda eram todas de terra.

Quando Osvaldo Brandão era 
técnico, ele promoveu quatro jo-
gadores do juvenil para disputar 
o Campeonato Paulista como 
profissionais. O volante Roberto 
Alves, então com 15 anos, estava 
entre eles. Foi convidado por Zito 
para jogar no poderoso Santos de 
Pelé e cia, mas sua mãe não pode 

acompanhá-lo e ele acabou ficando 
no Botafogo por uns cinco anos

Depois foi jogar no Atlético 
Paranaense e no Goiás, quando 
foi inaugurado o Estádio Serra 
Dourada.

Casado há 48 anos com Apare-
cida Lúcia, o casal tem três filhos 
e quatro netos.

O volante 
Roberto Alves
do Botafogo dos 

anos 1960
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Bolo Queijadona
Ingredientes
4 ovos
200 ml leite de coco
200 ml leite (use a mesma medida)
2.1/2 xícaras (chá) açúcar
2 colheres (sopa) margarina
1 xícara (chá) farinha de trigo
50 gramas parmesão ralado
50 gramas coco ralado
1 colher (sopa) fermento em pó

Modo de Preparo
Bate no liquidificador os 5 primeiros 
ingredientes por 1 minuto, ainda com o 
liquidificador ligado adicione o restante 
dos ingredientes e por último o fermen-
to em pó, desligue. Despeje numa forma 
média de pudim untada e leve para assar 
em forno pré-aquecido 200°C por 30 
minutos ou até dourar. Espere esfriar 
para desenformar.

Anna Maria 
Chiavenato

Ao ouvir nos dias 
atuais a pobreza e 
a falta de talento 

de muitos que se auto 
definem como composi-
tores, lembro de talentos 
verdadeiros que fizerem 
nossa música viajar pelo 
mundo. Assim foi com 
Zequinha de Abreu com 
sua composição mais fa-
mosa, Tico-Tico no Fubá. 
Gravada pela primeira 
vez em 1931 e até hoje 
regravada por orquestras 
e músicos famosos, ela 
chegou aos Estados Unidos pela 
organista Ethel Smith após ouvi-la 
no então badalado Cassino da Urca 
nos anos 40. Nos States, fez parte 
das trilhas musicais de filmes como 
A Filha do Comandante, Escola de 
Sereias, Kansas City e Copacabana. 
Em Copacabana foi interpretada 
por Carmen Miranda com letra 
composta por Aloísio de Oliveira. 
Dali, o tico-tico bateu forte suas 
asas e partiu para conquistar o resto 
do mundo.

Tico-Tico no Fubá continuou 
recebendo várias versões e até 
hoje é sucesso. Mas, vamos co-
nhecer um pouco mais sobre este 
talentoso compositor que é um dos 
mais venerados pelos “chorões” em 
suas rodas de choro, pois foi neste 
ritmo que ele mostrou seu talento 
de forma impressionante. Zequinha 
de Abreu nasceu na cidade de Santa 
Rita do Passa Quatro, aqui no Esta-
do de São Paulo, em 10 de setembro 
de 1880. Era o mais velho de oito 
irmãos, filho do farmacêutico José 
Alacrino de Abreu e de Justina Go-
mes Leitão. Sua mãe queria que ele 
fosse padre e o pai sonhava que ele 
se tornasse médico. Mas, desde os 
6 anos o garoto já demonstrava sua 
vocação para a música reproduzin-
do melodias em uma flauta. Aos 10 
anos já dava seus primeiros passos 
como compositor.

Para contentar sua mãe, aos 14 
anos foi para o Seminário Episco-
pal de São Paulo e ali pode estudar 
harmonia. Durou pouco sua relação 
com a igreja, pois três anos mais 
tarde conseguiu fugir e retornar 
para Santa Rita do Passa Quatro 
onde foi trabalhar na farmácia de 
seu pai. Ao ir a um baile em Santa 

ZEQUINHA DE ABREU
E UM IRRIQUIETO TICO-TICO

Cruz da Estrela, hoje Jacerandi, 
ele conheceu seu grande amor, a 
professora Durvalina Pires Brasil, 
na época com 14 anos, com quem 
se casou em 1899.

Após o casamento mudou-se 
para esta cidade onde abriu uma 
farmácia e por uns tempos abando-
nou a música. Mas, mais uma vez 
voltou para sua cidade natal e para 
sua grande paixão, a música. In-
gressou na Banda Musical de Santa 
Rita e logo assumiu sua regência 
fazendo algumas modificações e 
mudando seu nome para Socie-
dade Musical Lyra Santarritense. 
Começa a se apresentar nas cidades 
do interior tocando em festas, casa-
mentos, serestas e bailes, tornando 
a banda muito conhecida.

Nesta época surgem suas pri-
meiras composições como Bafo de 
Onça e Flor na Estrada. Também 
criou a Orquestra do Cinema Smart 
para acompanhar os filmes mudos. 
Além disso, ele conseguiu um em-
prego como escrevente de coletoria 
e depois conseguiu o cargo de se-
cretário da câmara municipal. Mas, 
a música continuava sendo sua 
paixão e com a orquestra fazendo 
cada vez mais sucesso, fez várias 
viagens para São Paulo para onde 
acabou se mudando em 1920 após 
a morte do pai. Ali, seu piano e seus 
conjuntos eram muito requisitados 
para todo tipo de festas e bailes e 
Zequinha brilhava na sociedade 
paulista.

Também trabalhou como pia-
nista na famosa Casa Beethoven e 
quando se sentava ao piano estava 
sempre rodeado por mulheres fas-
cinadas. Também editou centenas 
de músicas para a editora Irmãos 

Vitale e logo fundou 
a banda Zequinha de 
Abreu. Como bom boê-
mio, Zequinha de Abreu 
passava horas ao piano 
na companhia dos filhos 
Durval e Demerval e de 
uma cervejinha gelada. 

Em 1910, Zequinha 
compôs aquela que se 
tornou também um clás-
sico da música brasi-
leira, a valsa Branca. 
Branca era uma moça 
muito bonita, filha do 
chefe da estação de trem 

de sua cidade que tocava em sua 
orquestra. Grande admiradora de 
Zequinha, um dia passou por ele 
cheia de graça e charme e naquele 
mesmo instante ele compôs a valsa 
Branca em sua homenagem. Branca 
se casou com outro, se foi, mas a 
valsa ficou para sempre. Mas, os 
tempos eram outros e por conta 
moralidade rígida da época, nunca 
saberemos se houve ou não alguma 
coisa entre eles.

Zequinha de Abreu morreu em 
22 de janeiro de 1935 de colapso 
cardíaco numa noite quando voltava 
para casa após reunião com alguns 
músicos. Mas, seu nome continua 
a brilhar no cenário da música 
brasileira e seu Tico-Tico continua 
saltitante ao redor do mundo.

É uma pena a falta de interesse 
da nova geração sobre o que real-
mente é boa música em todas suas 
categorias.

VENDO CASA VILA TIBÉRIO - Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, claraboia, 
banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, 

revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos amplos - com 

as tomadas distribuídas para acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 

1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664 Animada turma da Defensoria Pública no Tocos’s Bar

Mano e sua filha Carla no Mercadão. À esquerda, em meio a fotos 
de clientes, reprodução de reportagem publicada no Jornal da Vila

Vôlei adaptado para terceira idade no PIC da Praça José Mortari
São inúmeros os benefícios trazidos por essa modalidade. Além de tirar 

os idosos do sedentarismo, previne a hipertensão e ajuda na perda de peso. 
O trabalho em grupo ajuda na socialização dos participantes, reduz o 

estresse e eleva a autoestima. A atividade também auxilia na coordenação 
motora e na concentração dos jogadores

Xadrez do Rafael Leme Franco (categoria 
mirim) é campeã sub-regional de xadrez

Com essa vitória, conquistamos o direito de disputar novamente o 
estadual que acontecerá na cidade de Praia Grande.
Na foto a professora Rose Carvalho com os alunos: 

Hugo Moreira Perciliano, 9 ano B; Samuel Elias Rocha, 9 ano A; 
Ivo Henrique Poeta, 7 ano A; e Nicolas, 6 ano D
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QUEM CUIDA DA SAÚDE NÃO PERDE O MELHOR DA VIDA!

ANIVERSARIANTES DE MAIO

Pedro Henrique,  
dia  12

Victor, dia 4

Suellen 
Bortolotti 

Zaratin, dia 20 
Elvia Lima, 

dia 20
Miguel Ladeira 
Marques, dia 20

Victor, Macal 
Feijó, dia 20

Ercília Magri, 
dia 19Cauã Buabssi, 

dia 15
Ailton Ladeira, 

dia 17
Rodrigo José 

Cimino, dia 18
Adriana Mafra,  

dia 15

Laura, da 
Lovani, dia 14

Letícia Souza 
Cainelli, dia 26

Márcia 
Franklin 
Bezzon, 

dia 3 

Fátima Ap. 
Souza Lima, 

dia 3 

Robson de 
Souza,
dia 3 

Franciele 
Caroline 

Callegari, dia 2 

Bianca, filha 
do Henderson 
Brasil, dia 9

José Eduardo 
Galdino Soares, 

dia 1º

Antônio Carlos 
Reis, dia 8Maria Ap. da 

Silva Oliveira, 
dia 8

Gerson 
Minchio 

Júnior, dia 8

Pedro Augusto 
Palareti,

dia 8

Vilma Padilha 
Leite, dia 9

Mônica Chiavenato, dia 5 e 
sua filha Júlia, dia 26

As gêmeas, Maria Cristina 
Ponsoni Tavares e Maria Ângela 

Ponsoni Cândido, dia 5

Mariana comemora no dia 1º  e 
seu pai, Haroldo, do Macal 

da José Mortari, dia 18

Melissa Parente, 
dia 27

Damires C. 
Portella, 
dia 10

Renata 
Paola Ferraz, 

dia 20
Giovana Teles, 

dia 10

Os irmãos 
Mateus, dia 9 e 
Bruna, dia 10

Júlia, filha 
do músico 
Silvinho, 

dia 10

Ana Lúcia de 
Pádua Santos, 

dia 11
Tarcília Maria 
Nunes, dia 12

André Luiz 
Bissoli, dia 12

Almir Vittori, 
dia 11

Igor Enrico, 
neto do Waldemar 

Pereira, dia 22

Felipe F. Alves, 
o Lipe, 
dia 23

Maria Helena 
Gobi Rego, 

dia 23

Rosa Peres, 
dia  24

Isabella, 
dia  25

Netos da Leonilda que fazem aniversário 
em maio: Eduardo, Fábio e Gustavo

Enedina e José Pimenta comemoram  
aniversário de matrimônio em maio

Maria de Lurdes e Oswaldo Grecco 
comemoraram matrimônio dia 7

Lorenzo, 
dia  24

Vinícius 
Mariano 
Santos, 
dia 12

Anderson (Lemão),
do Auto Elétrica 

Silva, dia 25

Pedro Faleiros, 
dia 14

Mauro Peracini 
dia 15

Alex Godoy 
dia 15

Luzia Neves 
Rodrigues,

dia 14
Noriene de Freitas
Grigoleto, dia 13

Giovana Aragão, 
dia 13

Raíssa, filha de 
José Henrique e 
Josiane, dia 7

Manoel do 
Carmo Tostes, 

dia 7

Rafael 
Falaguasta, 

dia 18

Ana Maria 
Rodrigues, 

dia 22

Geni Dinardi 
de Marque, 

dia 21

Olga Girasol 
Camarosano, 

dia 23

José Carlos
Messias, dia 4

Guilherme 
da Silva, 

dia 4

Larissa Pagliari
Villa, dia 21. Com o 

avô Salvador

Gabriel, 
filho do João 

Barbeiro,
dia 29

Milton F. 
Dourado,

dia 30

Gabriela 
Teixeira 

Stefens, dia  31
Rosana Sueli 

Aragão, dia  30Isabela, dia  30

Marcão, 
dia  14

Júlia Ferraz, 
dia  31Maria Clara,

dia 28
Henrique,

dia 27

Anna Laura, filha 
da Ana Paula e do 

Juninho, dia 28

Matheus 
Canzanella 

Acosta, dia 27

Creuza Ap. 
de Castro, 

dia 25

Victor Vinícius
Gobi Rego, 

dia 27

Leila Beatriz, 
dia 25

Neusa 
Gonçalves, 

dia 31

Carmen e Clóvis Barbosa 
comemoram casamento dia 15

Maria Ap. e Luiz Carlos Bianchini, 
comemoram casamento dia 23

O casal 
Ronivaldo 
(Vado) e 
Micheli 
comemoram 
aniversário de 
matrimônio, 
dia 27

Roberto 
Pereira, 

Bradesco Seg. 
VT, dia 29/4

Giovanna, 
dia  4/4

Enzo, dia  5/4, com 
sua mãe Katia

Luiz Oripe, 
dia  28/4

Paulo Roberto 
Zonfrilli, 
dia 30/4

José Carlos, 
dia  11/3

Expedito 
Pedreiro, 
dia  19/3

ABACATE GIGANTE
Maria Rita Fabrocci-
ni, de 74 anos, mora-
dora da rua Álvares de 
Azevedo, ganhou um 
abacate de 36 cm de 
comprimento de um 
primo que mora per-
to de Uberaba. “Ele 
trouxe uns quatro. A 
massa é uma delícia, 
muito boa”, diz ela.

Rogério e Cláudia, de Gráfica 
Figueiredo, comemoram aniversário 

de casamento dia 31/5
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C
om as energias re-
carregadas depois de 
uma breve pausa em 
Palolem no Estado 
de Goa seguimos a 

caminho de Mysore, uma cidade 
localizada no Estado de Karnataka, 
Sul da Índia, e seu nome significa 
a morada de Mahisha, um demônio 
da mitologia Hindu. Antes da cida-
de existir havia o reino de Mysore, 
fundado no ano de 1399, próximo 
da atual cidade. Esse Reino foi 
expandido-se durante o século 
XVII convertendo-se num estado 
poderoso.

A cidade de Mysore emergiu 
como um dos mais importantes 
centros de arte e cultura da Índia, 
devido aos reis que apreciavam 
as artes e as letras, influenciando 
muito a arte e a música até mesmo 
nos dias atuais.

Para chegar neste destino uti-
lizamos um ônibus não muito 
confortável, um pouco maior que 
um micro-ônibus. Foram 15 horas 
de viagem sentadas (imagina os as-
sentos de um ônibus público) num 
trajeto com estradas de terra, muitas 
curvas, chuva, engarrafamentos e 
por fim chegamos!

A cidade estava lotada. Era 
semana de festival, uma celebra-
ção hinduísta chamada Dussehra, 
também conhecido como Vijaya-
dashami, um dos festivais Hindus 
mais importantes que se celebram 
na Índia, Nepal, Sri Lanka, Ban-
gladesh, e em partes do Paquistão. 
Dussehra deriva-se do sânscrito 
Dasha-Hara que significa a vitória 
de Rama sobre o rei demônio de 
dez cabeças Ravana.

Também é celebrada a vitória 
da Deusa Durga, que lutou contra 
o mal durante 19 dias (uma cele-
bração que parece um pouco uma 
mistura de carnaval com procissão). 
Assim que a cidade fervilhava, 
pessoas de muitas partes da Índia 
chegavam para a celebração, e 
embarcamos naquela energia onde 
todos se preparavam para o tão 
esperado evento!

Nos hospedamos num hostel 
localizado fora da loucura da ci-
dade, ali havia muitos mochileiros 
de todas as partes do mundo. Um 
lugar aconchegante onde conhece-
mos um inglês, uma inglesa e um 
finlandês, que logo no dia seguinte 
se perderam pelas ruas de Mysore.

Um dos mais importantes centros de arte e cultura da Índia

Uma tiberense ao redor do mundo
Graziella Cebollero Marasea conta para os leitores do 
JV suas aventuras pelas terras de Mahatma Ghandi

Foi uma tarde divertida, come-
çamos a caminhada pelo Devararja 
Market, um lugar cheio de cores, 
aromas, sabores, cheirinho de fru-
tas e flores. O mercado é dividido 
por ruelas e em cada uma delas era 
possível encontrar frutas, legumes, 
brinquedos de madeiras, incensos, 
óleos, especiarias, flores e oferen-
das aos deuses. Os vendedores 
promovendo suas mercadorias aos 
gritos, gente carregando cestos na 
cabeça, e um mercado com muito 
fervor. Cada vendedor especiali-
zado em algo concreto que vender. 
Era como se tivéssemos parados 
num túnel do tempo assistindo toda 
a movimentação que existe naquele 
mercado.

Percorremos as ruas assistindo 
diversos tipos de atividades, como 
danças, boxe esportivo, pessoas 
colorindo as ruas. Era uma alegria 
que tomava conta de todos nas 
ruas, e para não perderem o hábito 
nos pediam selfies, selfies e mais 
selfies... Imagino como deve ser 
duro e esgotador alguém famoso 
na Índia! (risos).

Fizemos a visita ao Palácio de 

Mysore, que uma vez foi residência 
dos reis Wodeyar. O palácio tem 
estilos arquitetônicos diferentes e 
foi desenhado pelo arquiteto bri-
tânico Henry Irwin, num lugar que 
antigamente albergava um palácio 
de madeira no século XIV e incen-
diado durante uma greve.

Atualmente o palácio compõe 
um estilo único e fascinante, dese-
nhado num estilo romano e oriental, 
onde os elementos mais destacados 
são a cúpula, as colunas ornamen-
tais acompanhadas de grandes 
portas. É um edifício esplendoroso 
com belíssimas pinturas, escultu-
ras, mosaicos e pisos de mármore 
branco... e no interior se hospeda 
um cofre de muitos tesouros entre 
tronos de ouros, joias, pedras pre-
ciosas, antigos vestuários, pinturas, 
esculturas.

Esperamos o entardecer onde 
se reunia uma multidão em frente 
ao palácio esperando o palácio ser 
iluminado, o que acontece somente 
durante o festival ou nos domingos. 
São mais de 50 mil luzes que envol-
ve o palácio, deixando-o com um ar 
místico, esplendoroso, fazendo-nos 

sentir num livro dos contos das 
“Mil e Uma Noites”.

Foram quatro dias em Mysore, 
não nos cansávamos de assistir o 
palácio e percorrer o mercado todos 
os dias, tirando fotos das pessoas e 
observando sua maneira de viver. 
As mulheres, sempre simpáticas e 
sorridentes, nos encantaram!

Numa de nossas andanças 
comprei um colar de jasmim, que 
geralmente serve como oferendas 
e também adorno para o cabelo. 
Eu não sabia fazer o penteado que 
as mulheres utilizavam e quando 
caminhava no mercadinho, uma 
senhorinha vendedora de flores, que 
não falava inglês, me puxou pelo 
braço e fez um sinal para sentar-me, 
arrumando o arranjo de flores no 
meu cabelo.

Era incrível como todos se pre-
paravam e enfeitavam as portas dos 
comércios e as frente dos carros. 
Por onde caminhávamos, havia flo-
res, cores, e mulheres comprando 
vestidos coloridos de vendedores 
de rua. Assim que decidimos aderir 
a festa.

O dia tão esperado por todos, 

era nossa despedida de Mysore. 
Nossas andanças começaram cedo, 
e todos já estavam guardando lu-
gares pelas calçadas para assistir 
a procissão. Era uma bagunça 
organizada, uma barulheira sem 
fim, multidões por todos os lados. 
Decidimos então caminhar pelo 
meio da rua assistindo a alegria e 
as expectativas no rosto de cada 
um, todos mergulhados na magia 
da celebração Dussehra, emanando 
alegria.

Infelizmente não pudemos 
assistir ao desfile todo. Tínhamos 
encontrado lugar para sentar numa 
área reservadas para turistas, mas 
o desfile era tão grande que foram 
quase quatro horas de espera, eram 
muitos carros alegóricos, acompa-
nhados de danças típicas de cada 
região, homenageando os agriculto-
res, os deuses, em uma abundância 
de adornos, com criatividade, cores, 
tudo isso acompanhado ao som de 
tambores. Foi emocionante ver 
os preparativos e o carinho com 
que aquelas pessoas dedicaram ao 
festival.

Continua na próxima edição
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FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

MARIA HELENA PORTEIRO DE OLIVEIRA
10/4/1949 - 11/5/2018

Rua Monte Alverne - Vila Tibério

TEREZA PARPINELLI DE FREITAS
12/11/1930 - 10/5/2018

Travessa Caxambu - Vila Tibério

FÁBIO JOSÉ DE ANDRADE
19/3/1977 - 9/5/2018

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

LEONARDO MARCHETTO
6/11/1934 - 3/5/2018

Travessa Perobal - Vila Tibério

ANTÔNIO CARLOS SFAIR
14/10/1933 - 26/4/2018

Travessa Laureano - Vila Tibério

ANTÔNIO DOS SANTOS (ZENON)
6/7/1950 - 24/4/2018

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

Morre Zenon
Morreu no dia 24 de abril, vítima de câncer, Antônio 

dos Santos, dono do Bar do Zenon, na Conselheiro Saraiva, 
ntre as Santos Dumont e a Martinico Prado.

O Bar era ponto de encontro. O destaque do bar foi um 
painel de fotos de clientes que pegava uma parede inteira. 

Zenon era casado com Dalva Oliveira Pimentel dos 
Santos e deixou três filhos: Rondinei, Karina e Francielle; 
e quatro netos: Vinícius, Laís, Lívia e Murilo.

Zenon com a esposa Dalva

Infarto mata Fabim
Morreu, no dia 9 de maio, Fábio José de 

Andrade, o Fabim. Foi vítima de um infarto 
agudo do miocárdio, quando assistia televisão 
com os filhos, devido a cardiopatia hipertensiva 
(disfunção do músculo cardíaco) e hipertensão 
arterial, conforme atestado de óbito ao lado.

Ele havia montado o Bar Espeto do Fabim 
na Epitácio com a Álvares de Azevedo há cerca 
de um ano. Era botafoguense roxo. Casado, 
deixa dois filhos.

A família colocou a mensagem acima com cópia 
do atestado de óbito na porta do Bar do Fabim

Mensagem
“Caros amigos,
Sabemos que não 
devemos satisfações 
de nossas vidas a 
ninguém, mas por 
fofoca de pessoas 
que não tem o que 
dizer,  queremos 
informar o moti-
vo do falecimento 
do Fabim e avisar a 
todos que ele não ti-
tirou a própria vida.
Não é medicamento, não é veneno,e muito menos 
droga. Pois infelizmente foi uma grande fatalidade 
(infarto agudo do miocárdio), pois deixamos aqui o 
atestado de óbito para quem quiser tirar a sua dúvida”.

Família Andrade
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A água da Fonte da Vida
Ilustração Gustavo Maniezi

ra uma vez um rei, que tinha dois 
filhos e estava muito doente.

Os príncipes andavam aflitos 
com a enfermidade do pai. Deses-

perados, foram chorar no jardim.
Neste momento se aproxi-

mou um anão muito simpático, 
com cabelos e barbas brancas, 

que perguntou-lhes o motivo de tantas lágri-
mas...

Disseram que o pai estava mal e que não 
havia esperança de salvá-lo.

“Conheço um remédio: com apenas al-
gumas gotas da água da fonte da vida o doente 

recupera a saúde. Mas não é fácil encontrar esta fonte 
da vida”, disse o velho anão.

“Saberei encontrá-la!”, disse João, o filho mais 
velho e foi pedir permissão ao pai para sair em busca 
da fonte.

O pai negou a permissão achando que o filho 
correria muito perigo, mas diante de tamanha insistência o rei não 
teve alternativa e aceitou o pedido.

Logo pela manhã João saiu a galope em busca da tal água 
milagrosa. Ele queria encontrar a fonte para ser o preferido do 
pai e herdar o trono.

Depois de muito cavalgar, encontrou novamente o anão que 
perguntou:

“Aonde vai com tanta pressa?”
“O que você tem com isso, baixinho atrevido?”, disse João 

que seguiu seu caminho, com muita arrogância.
Mal sabia que o anão tinha muitos poderes e ficou tão irritado 

que desejou que ele ficasse preso na montanha e não conseguisse 
mais sair.

Passado alguns dias, sem notícias do filho, o pai pediu a José, 
o filho mais novo, que fosse procurar o irmão.

Depois de algum tempo de cavalgada José encontrou o anão 
que repetiu a mesma pergunta que fizera a João:

“Aonde vai com tanta pressa?”
José, que era um jovem muito bom e educado respondeu:
“Vou procurar a água da fonte da vida para curar meu pai que 

está muito doente”, respondeu.
O anão, sensibilizado com a educação do rapaz, prometeu 

ajudá-lo, dando-lhe uma varinha mágica e um pão para usar no 
momento certo. Avisou também que ele encontraria uma prince-
sa adormecida à espera de um príncipe corajoso e determinado 
como ele.

“Desejo-lhe boa sorte”, disse o anão.
O príncipe ouviu as recomendações com atenção, agradeceu 

e seguiu viagem.
Ao chegar à fonte, bateu com a varinha, um portão se abriu. 

Ele então encheu um vidrinho com a água milagrosa.
Ao lado da fonte estava a princesa adormecida. Antes de sair 

ele encostou a varinha na moça, que acordou e contou que havia 
sido enfeitiçada por uma bruxa má.

O príncipe ficou de voltar para buscá-la depois que encontrasse 
seu irmão.

Voltou a procurar o anão e implorou sua ajuda.
O anão relutou, mas, atendeu ao pedido do jovem educado 

e assim falou:
“Vou ajudar você a encontrar seu irmão, mas se prepare para 

grande decepção, leve o pão e a água porque ele deve estar muito 
fraco”.

Assim, José conseguiu resgatar seu irmão, a quem contou 
que tinha conseguido a água da fonte milagrosa para salvar o pai.

Na volta, muito cansados, pararam para descansar. José ador-
meceu e seu irmão João, muito invejoso, aproveitou para trocar a 
água da fonte por água do rio.

Quando chegaram ao palácio, José foi correndo levar a água 
para o pai, mas que não teve nenhuma melhora.

Aí João veio com a verdadeira água da fonte da vida e deu 
para o pai, que ficou completamente curado.

O rei abraçou o filho e ficou decepcionado com o filho mais 
novo, pensando até em deserdá-lo.

José saiu de casa muito triste sem entender o que estava 
acontecendo. Encontrou o anão e desabafou seu desespero. O 
anão disse para ele voltar para sua casa no dia seguinte que seu 
pai saberia toda a verdade.

O anão então pediu uma audiência com o rei e contou o que 
acontecera.

José retornou no dia seguinte, quando ficou sabendo que o rei 
dera um corretivo no filho mais velho e queria conversar com ele.

“O anão me contou tudo. Vá buscar a princesa que está lá na 
fonte, case-se com ela e seja muito feliz”, disse o rei.

José foi correndo buscar a princesa. Tempos depois houve uma 
grande festa de casamento no palácio. O anão, que foi convidado 
para ser padrinho de José, mandou um recado para João:

“Tudo concorre para o bem daqueles que amam a Deus e tem 
o coração puro”.

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

in memoriam

Alunos do 5º B da
EE Profª. “Hermínia Gugliano”

Lemos a reportagem “Raio-X de nossas praças”, na edição nº 
151 do Jornal da Vila. Agradecemos ao casal Heloísa e André, por 
limpar a Praça José Mortari. Se não fosse por eles a Praça estaria 
mais suja ainda. Lugar de lixo é no lixo!

Lara, Alice, Rebeca, Sarah, Isadora (10 anos)

Na reportagem “Raio-X de nossas praças”, publicada no 
Jornal da Vila, edição nº 151, vimos que as praças necessitam 
de cuidados e limpeza e que a prefeitura está deixando a desejar.

Gostaríamos muito de ver as pessoas se juntando para cuidar 
e fazer a limpeza das Praças.

Arthur, Lucas, Rian, Davi (10 anos) 
João Vitor (11 anos)

Alunos do  5ª A da
EE Prof. “José Lima Pedreira de Freitas”

Lemos a reportagem “Vôlei Ribeirão é Campeão da Superli-
ga B 2018.”, na edição nº 151 do JV. Queremos de parabenizar 
a equipe, ficamos felizes, com a vitória, o time de Vôlei tem uma 
jogada de qualidade.

Ana Carolina, José Roberto, Ryan (10 anos)
Weverton, Erik (11 anos)

Lemos a reportagem “Um raio-x das praças da região”, na 
edição 151 do JV. Percebemos que a sujeira das praças está por toda 
a cidade. Mas as pessoas precisam parar de jogar lixo e entulho, 
pois além de sujar, também polui o ar.

Karolainy, Maria Isabela, Laura (10 anos)
Airton, Kauam (11 anos)

CARTINHAS

Gabriel dos San-
tos Nepomuceno gosta 
mesmo é de desenhar. 
E leva jeito. O pai dele, 
o João Cabeleireiro, 
enviou o desenho da 
chuteira do Neymar 
e alguns outros dese-
nhos feitos pelo filho.

Gabriel completa 
11 anos agora no dia 
29 de maio e estuda no 
Mousinho. Ele é santis-
ta como o pai.

PENSE NA FRENTE!
ECONOMIZE ÁGUA!

A chuteira 
do Neymar
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CRECI 30526-J

CASAS

Santa Luzia - 700.000,00
Residência nova, completa, 12,50x34, 4 
vagas, jardim, sala 2 ambientes, lavabo, 
escritório, 3 suítes c/ armários, cozinha, 
varanda com área churrasco, lavanderia, w.c, 
quintal, lustres, ventiladores, box, blindex, 
gabinetes, porcelanato, aceita imóvel menor 
como parte pagamento, cód 1466

Santa Luzia - 670.000,00
Residência, 12x45, garagens, 3 salas, 
lavabo, escritório, banheiro social, 4 suítes, 
armários, cozinha com armários, área lazer, 
churrasco, piscina, w.c. externo, despejo, 
completa, box, gabinetes, ventiladores, 
código 1326

Monte Alegre - 430.000,00
Residência, 6x45, 4 vagas p.e., sala 2 am-
bientes, cozinha planejada, banheiro social, 
3 dormitórios, armários, suíte, fundo c/ área 
churrasco, área verde, chuveirão, despejo, 
w.c. externo, box, gabinetes, ventiladores, 
cód 1477

Monte Alegre - 680.000,00
Residência, 12x45, fino acabamento, 4 
vagas, jardim, sala estar, 3 dormitórios, 
armários, 2 suítes, closet, cozinha planejada, 
despensa, área serviço, ampla área gourmet, 
churrasqueira, forno à lenha, quadra, ves-
tiários, porcelanato, blindex, paisagismo, 
papel de parede, sanca, aquecedor solar, 
cisterna (captação água chuva), 2 cooktops, 
cód. 1369

Planalto Verde - 180.000,00
Residência próxima Avenida Maria Braga 
Cerri, 5x25, 2 vagas, sala, cozinha, banhei-
ro social, 2 dormitórios, armários, suíte, 
lavanderia, área churrasco, box, gabinetes, 
cód. 1262

Planalto Verde - 380.000,00
Residência, 10x25, 2 vagas, sala 2 ambien-
tes, lavabo, banheiro social, 3 dormitórios 
sendo 1 suíte c/ armários, cozinha planejada, 
área serviço, área churrasco, pequeno quin-
tal, armários embutidos, box, gabinetes, 
ventiladores, churrasqueira, chuveirão, 
cód. 1290

Alto do Sumarezinho - 275.000,00
Residência, 2 vagas, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, banheiro social, 3 
dormitórios, suíte, pequeno quintal, box, 
gabinetes, cód. 1111

Sumarezinho - 630.000,00
Residência, 10x25, garagens, 2 salas, 
lavabo, 3 suítes, armários, cozinha plane-
jada, área churrasco, despejo, w.c externo, 
acabamento, porcelanato, cód. 1327

Sumarezinho - 375.000,00
Residência, reformada, 10x25, 2 vagas, sala, 
copa/ cozinha americana planejada, 3 dor-
mitórios, armários sendo 1 suíte, lavanderia 
coberta, área churrasco, wc externo, espaço 
petshop (fundos), box, ventiladores, gabine-
tes, churrasqueira, fogão cooktop. cód. 1402

Sumarezinho - 310.000,00
Residência, 8x25, 3 vagas, sala, copa/ 
cozinha americana, banheiro social, 2 
dormitórios c/ armários sendo 1 suíte, w.c. 
externo, despejo, opção edícula fundos, box, 
gabinetes, ventiladores, cód. 1323

Jd Sampaio - 330.000,00 
Residência, desocupada, 10x20, ótimo 
acabamento, 3 vagas, sala, copa/cozinha, 
banheiro social, 3 dormitórios, armários, 
suíte, fundo c/ varanda, área churrasco, w.c. 
externo, despejo, quintal, box, gabinetes, 
cód. 1274

Jd Antártica - 470.000,00
Residência c/ piscina, área churrasco, 10x25, 
3 vagas, sala 2 ambientes, lavabo, cozinha 
planejada, despensa, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, área churrasco, 
piscina, w.c. externo, armários embutidos, 
box, gabinetes, ventiladores, cód. 1000

Vila Tibério - 175.000,00
Residência próxima Via Café, 8x20, 2 vagas, 
sala, cozinha, banheiro, 3 dormitórios, suíte, 
quintal, piso, 2 quartos e banheiros com laje, 
restante forro madeira, necessita reforma, 
docs ok, cód. 1472

Vila Tibério - 250.000,00
Opção renda, comércio, 295m² terreno, 
163m² construção, sala ampla, cozinha, 
banheiro social, 3 dormitórios, lavanderia, 
quintal + casa fundos sala, cozinha, banhei-
ro, dormitório, quintal, cód. 1300

APARTAMENTOS

Jd Antártica - 315.000,00
Apartamento, desocupado, 95 m² útil, fino 
acabamento, 1° andar, sacada, face sombra, 
completo, 2 vagas, sala 2 ambientes, cozinha 
planejada, 3 dormitórios, armários, suíte, 
cód 1422

Jd Antártica - 260.000,00
Desocupado, 2 vagas, 95m² útil, 1° andar, 
frente, sacada, 3 dormitórios, armários, 
suíte, cozinha planejada, box, gabinete, 
código 1224

Vila Amélia - 185.000,00
Apartamento, 56 m² útil, próx. entrada USP 
Via do Café - 1 vaga, sala 2 ambientes, 
banheiro social, 2 dormitórios, cozinha mo-
dulada, área serviço, sacada, box, gabinete, 
ventiladores, gás encanado, portaria 24hs, 
elevadores, mobília opcional, cód 1227 

Vila Tibério - 285.000,00
Apartamento térreo, 110m² total sendo 68m² 
útil, semi novo, completo, 2 vagas, sala 2 
ambientes, 2 dormitórios, armários, suíte, 
cozinha americana planejada, área serviço, 
quintal, área churrasco, código 1253

SALÃO COMERCIAL

Jd. Santa Luzia - 200.000,00
Lote, 12,50x29, entre residências, próximo 
Pedreira, pronto construir, plano, calçada, 
frente murado, doc ok, cód 1005

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

Notas econômicas

E-Social já está em vigor
 O E-Social é um projeto conjunto do governo federal que 

integra o Ministério do Trabalho, a Caixa Econômica, a Secreta-
ria de Previdência, o INSS e a Receita Federal. Trata-se de nova 
forma de prestação de informações que centraliza o cumprimento 
das obrigações fiscais, trabalhistas e previdenciárias e substituirá 
15 prestações de informações ao governo, tais como GFIP, Rais, 
Caged e Dirf. Já atualizado com as alterações promovidas pela 
Reforma Trabalhista, sua implantação ocorrerá em cinco fases. 
Nesta primeira etapa, atingirá apenas as empresas com faturamento 
superior a 78 milhões anuais, conforme consta da Resolução nº3 
do Comitê Diretivo do eSocial, publicada em 30 de Novembro de 
2017. Para os demais empregadores do setor privado, incluindo 
as empresas optantes pelo Simples Nacional (ME, EPP e MEI) e 
pessoas físicas que possuam empregados, a utilização obrigatória 
do eSocial tem início previsto para 16 de julho de 2018. Confira a 
seguir o cronograma de implantação para o setor privado: 

Etapa 1 – Empresas com Faturamento anual superior a R$ 78 
milhões

Fase 1 | 8/1/2018 – Apenas informações relativas às empresas, 
ou seja, cadastros do empregador e tabelas.

Fase 2 | 1/3/2018 – As empresas devem enviar as informações 
relativas aos trabalhadores e seus vínculos com as empresas (eventos 
não periódicos), como admissões, afastamentos e desligamentos.

Fase 3 | 1/5/2018 – Torna-se obrigatório o envio das folhas 
de pagamento.

Fase 4 | 7/2018 – Substituição da Guia de Informações à Pre-
vidência Social (GFIP) e compensação cruzada.

Fase 5 | 1/2019 – Por fim, deverão ser enviados os dados de 
segurança e saúde do trabalhador.

Etapa 2 – Demais Empregadores privados, incluindo Simples, 
MEIS e Pessoas Físicas (que possuam empregados).

Fase 1 | 16/7/2018 – Apenas informações relativas às empresas, 
ou seja, cadastros do empregador e tabelas.

Fase 2 | 1/9/2018 – As empresas devem enviar informações 
relativas aos trabalhadores e seus vínculos com as empresas (eventos 
não periódicos) como admissões, afastamentos e desligamentos.

Fase 3 | 1/11/2018 – Torna-se obrigatório o envio das folhas 
de pagamento.

Fase 4 | 1/2019 – Substituição da Guia de Informações à Pre-
vidência Social (GFIP) e compensação cruzada.

Fase 5 | 1/2019 – Deverão ser enviados os dados de segurança 
e saúde do trabalhador.

OBS: Para Domésticos o E-social está em vigor desde 10/2015
Fonte: Fecomércio/SP
Consulte seu contador.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 954,00 / Máxima R$ 5.645,80

Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.056,20
Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.693,72......................................................................................8%
De R$ 1.693,73 a R$ 2.822,90................................................................9%
De R$ 2.822,91 a R$ 5.645,80..............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 954,00 = R$ 104,94, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda	 Base de	 Parcela a
pessoa física	 cálculo	 deduzir
até R$ 1.903,98 ...................................isento .......................................0,00
até R$ 2.826,65 .................................... 7,5% ...................................142,80
até R$ 3.751,05 ..................................... 15% ...................................354,80
até R$ 4.664,68 .................................. 22,5% ...................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68.................... 27,5% ...................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
ÍNDICES PARA REAJUSTES DE

ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS
Acumulado até abril/18 

para aplicação em maio/18

 FIPE ....... 1,29%	  IGP-DI......... 2,97%
 IGP-M .... 1,89%	  INPC............ 1,69%

VENDA

APARTAMENTOS

Higienópolis - R$299.000,00 - 2 
Dormt. (1 suíte) sala c/ sacada, 
cozinha, quarto e bh de empregada.
R$170.000,00 - Prox. Av. do 
Café - 2 dormitórios sendo 1 suíte,  
armários,  cozinha  planejada - sala 
com sacada -   cod.1215
Ilha Verde - reformado - 3 dor-
mitórios - 2 bh, sala com sacada,  
área de lazer com piscina, portaria 
24hs  - cod1340 
Higienópolis - R$300.000,00 - 
106M² a.u - 2 dormitorios + empre-
gada, sala ampla em l com sacada, 
portaria 24 horas, academia.
Bosque dos Juritis - 139m² - 4 
dormt (2 suítes), armários, lazer 
completo  - R$790 mil.
Oportunidade Centro - Calçadão 
- 2 dorm + empregada, sala grande, 
garagem - R$300mil, aceita troca.

CASAS

Campos Elíseos - construída nos 
fundos, 1 dorm., sala, coz, bh, ga-
ragem quinta na frente - R$170mil.
Condomínio  fechado (12x44) 
- excelente construção - varanda 
com   churrasqueira, piscina, - ac. 
imóvel menor valor.
Jd. Santa Luzia (12x45) - em 2 
níveis, casa 3 dormitórios, suíte, 
salas, armários planejados, área de 
lazer com paisagismo, completís-
sima (negocia). Cod
Casa Cond. Fechado - Jd. Sul 
- 189m², rica em armários - lazer 
completo. R$820.000.
Sobrado Vila Virgínia - ponto 
comercial em avenida  - R$370mil.
Casa prox. Carrefour Via Nor-
te - espaçosa, 3 dormt., quintal e 
varanda  fundos, mais quarto e 
bh - R$380mil.

ÁREA / TERRENOS - VENDA

Cond. Bona Vita Ribeirão -  es-
quina, 339m² - R$195mil.
Avenida Saudade - 780m² + 
450m² vende juntas ou separada.
Terreno Fazenda Sta Maria - 
30% desconto -1.500m² - plano, 
face sombra maravilhoso.  

LOCAÇÃO

CASAS

Fácil aprovação sem restrição 
-  temos várias casas 

de 1 e 2 dormitórios na 
Vila Tibério, Monte Alegre, 
Ipiranga, Campos Elíseos

entre R$400 e R$750

CASAS

Sobrado Cond. Paineiras - 3 
suítes, escritório, sala, ginástica, 
ar e som ambiente em todos os cô-
modos, área de lazer com piscina, 
churrasqueira, conheça!
Vila Tibério - 3 dorm. 1 suíte, 
demais dep. - 2 garagens, varanda 
com churrasqueira, fogão a lenha. 
R$1300,00.
Vila Tibério - fundos,  uma graça, 
2 dormitórios, quintal, garagem 
moto. R$700.
Vila Tibério - linda, mobiliada, 
1 dorm. com armário, sala,  co-
zinha com armários, garagem. 
R$1.200,00
Ipiranga - ótimo local - 2 dormi-
tórios, quintal, garagem R$750,00.

APARTAMENTOS

Sumarezinho - excelente -  térreo, 
3 dorm., 1 suíte, com a/e, sala 
grande, cozinha planejada, quintal  
R$1.400,00 - Cod 1308
Jd Paulistano - 3 dorm., 1 suíte, 
rico a/e, coz. planejada, sala c/ 
sacada, 2 garagens. R$1300,00 - 
cod 1297
Prox. a USP - 3 dorm., 1 suíte, 
rico a/e, coz. planejada, quintal 
com churrasqueira, 2 garagens. 
R$1.400,00 - Cod.1084
Cond. Romanelli - 2 dorm., com e 
sem mobília. Port. 24 hs.
Cond. Ilha Verde - 3 dorm., área 
de lazer, piscina, churrasqueira. 
Portaria 24hs - cod 1302 e 1340
Jd Botânico prox. a Fiúsa - 2 
dorm. com sacada, sala, coz., gar. 
R$900,00.
Jd Nova Aliança - lado do Sho-
pping/Unip - kitinete com armários, 
área gourmet no térreo, academia. 
Aluguel R$700,00.

ALUGUE UM IMÓVEL COM  MAIS FACILIDADE -  SEGURO FIANÇA - PARCELADO EM ATÉ 12 VEZES
ENTRE EM CONTATO CONOSCO PARA APROVAÇÃO DO SEU CADASTRO

Vende-se Terreno
Monte  Alegre , 

perto da USP. 7x45. 
Rua Capitão Pereira 
Lago. Tratar fone 
98168-8989.

Aluga-se
Salão, sobrado, na Vila 

Tibério. Rua Guilherme 
Schmidt, 1157. Direto com 
o proprietário. Tratar (16) 
3633-1860 ou 98869-2228, 
com Maria Rodrigues.

Uma onça-parda, também co-
nhecida como suçuarana, foi filma-
da na madrugada do dia 20 de maio, 
domingo, caminhando pelas ruas 
Augusto Severo, Luiz da Cunha e 
Castro Alves. 

O vídeo que circula pelas redes 
sociais mostra a onça-parda, pri-
meiro caminhando, depois corren-
do, sendo seguida por uma pessoa 
de motocicleta, que está filmando 
possivelmente com um celular,

A onça teria atravessado a rota-
tória Amim Calil e entrado na mata 
ciliar que fica entre o Carrefour 
Via Norte e a quadra de esportes 
Ervio Berti.

A imagem provocou muitas 
mensagens com pessoas assustadas, 
com medo de encontrar a onça pe-
las ruas, até outros que ficaram com 
pena do animal, que está perdendo 
seu habitat e é obrigado a procurar 
comida na cidade.

Vídeo mostra onça-parda 
passeando na Vila Tibério

ENCAMINHAMOS SEU FINANCIAMENTO.  
CONSULTE AS OPÇÕES PARA COMPRA DO SEU IMÓVEL

WWW.EMPRESARIALIMOVEIS.COM.BR



24 M a i o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Rua Marques da Cruz com Carlos Aprobato

facebook.com/tocosbar

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS E CALÇADAS. A CIDADE É A NOSSA CASA


